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HeMi�ões �e filmes céle�res 
)luitos filmes célebres doutros tcm­

()Os \'ãO ser reeditados. A seguir, damos 
uma notn bastanlc completa dos próxi­
mo!) filmes a rc:llizar nessas condições, 
fazendo-os seguir, entre parêntesis, do 
nome da casa produtora e da data em 
que vieram a lume as versões ante ri o­
res: 

)L G. )L-A '[Ql,e o/ Two Cities 
(Fox -1917); Rose Marie ()lelro-
1928); Oliver Twisl (Paramount-
1916, First NationaJ-1922-e ;\Jono­
gram -1933); 1'we11ly 1'houw11d /A)a-

g11er Umler lhe Sea (Uni,•ersal-1916); 
Prizo11er o( Zwcla Olclro-1922); 
Si/as .llamer ()Jutual-791G e Assoe. 
Exhibitors-1921); The Stu<lwl l'ri11-
ce Olclro-1927); Bxcess 11<,gacc Olc­
lro-1928); /lobi11 1/ooc/ (Unilcd-
1922); M<111Jime (Preferred -1922); 
Three Live Ghosls (Paramounl -1922 
e Unitcd -1929); The 1'/rree (;od(ll· 
lhers (Bluebird -1916); The Cossc,ck< 
()letro-1928). 

20TH-CENTUl1.Y-FOX: -UJl(/er Two 
Flc,gs (Fox-1916, Uni,·ersnl-1922); 
1'he Soug aiu/ Dance Mau (Pnramount 
-1926); Poor U/fle l?ich Gir/ (Arl­
craH -1917); The Ul/lesl Jlebel (Pa­
ramount -1913); C"plain J a n u o  r y 

(Printiplll 1924); J,,'orlhbou11cl (Gol­
dwyn -1920); -/l(l11101w (W. l·I. Clune 

-1916 e lnspiralion-1928); The 
Co1111lrJJ BeJJ011<I (f'ox -1926). 

P.-\ílA)IOU:--T:-7'ruil o( lhe Lo11e· 
tri'Ome Pine (Pararnounl-1923); Rose 
o( lhe l?cmcho (Paramount-1930); 
The Ught Tlwl Failecl (Paramounl -
1923); Burlesque (Paramount -1929); 
.lflle. Moclisl,e (Wamers-1925 e 1931). 

HKO:-/Juuker /Jean (Parmnounl-
1918 e Wllrners-1925); Seven [(eys 
To Baldpale Arlcraít-1917, Para­
rnount-1925 e HK0-1929); Q,wlilJJ 
Slreet ()letro-1927); The Three .llus­
keltel'S ( Un iled-Arlists -1921). 

BELEZt\ E s, t,, Pi\ �r, i\ 

A
simpatia é funçci.o <lo nosso ,es­
la<lo <le espfrito. N,io tem rela­
çcio alguma com <t bele:a. De­
pende apenas tia nossa forma 

tle eucc,rqr (I vida. Se formos péssimi.�· 
l<rs rturcorosas e invejosas, não podere­
mos nunca ser oull'a coisa senclo uma 

vessoa anliJ)álica, cmulgré-toul> ... 
Façam o possíu.el por estimar e com­

preender os vossos !,1>mellumlts. Jia. '!i 
façam--110 rom sinceridade. A hipocri-

Um artigo de NORMA SHEARER 

si.a é o mai.� e.recrâvel do.� <lefeilo.-s e 
é imJJossiuel esco,ulê-lo ou dominá-la. 
A hivocrisia serd unw barreira ao vosso 
6plimismo. E uma cara ele sobreceuho 
corr.(:{Jado, uma b6ca qu.e nüo sabe sor-
1·ir, uma exprcss,io eternamente ,lescon· 
fiada-nunca J>O<le ser insimumte e 
simválica. 

As boas maneir<rs, ,e o cstwoir-vivrc» 
influem, claro está, na simpatia. (}ma 
pessoa, porém, para se tor,wr :,;fm1>1i-

lioa mlo necessita de ser amável até o 
e.:rtremo! As chamcu/as pessoas obse­
quiosas-chegam a enervar. 

A mulher ,le hoje <fove ser enciclopé­
clia e a,loptar-se a t6dâs as circunslán­
cias. As mulheres quJt interessam os ho­
mens .i;tzo aquelas que sabem jogar o 
ténnis e o bridge, que não têm mêdo do 
mar, <1ue {JOSlam <le tlauçar e <ie rir. Não 
quere isto dizer que .(l mulher deixe de 
ser nwlhe1·, de se ocupar do seu lar e do 
bem-estar cios seus. Mas essa sociabili­
d(l(/c será apreeitl(/o. por todos. 

Devem <,prender a esquecer t6tlas os 
contrariedudes, a começar o dia com 
ale{Jria, a umar a bel.em cio trabalho! 
Consa91·e11M,e iuleiramente ao vosso 
amor se o tiverem -J)Orqu.e todo o 
amor é Belo, e parece que a \li<Ja só 
,,;Qrri e canta, quwulo se ama alguém. 

Q11011do se fa1" 11as v.ede/c,s da tela­
U'><la a gente di: que elas conhtwcram o 
é.r:ilo, vor<1ue têm csex-appe,11>. Já me 
ileram várias definições <lêsle lérmo, 
que acho feio e s.em significado. Quanto 
a mim, quero crêr qne, com lal designa­
ç<io, pretenclem apenas definir uma 
emoliuitladc s111Je1·-.sensluel. e sobretu­
do o cmw,· pela \'fria. 

NOR.tfA SIIE/\llER 

WAílNEl1.S -Cap1<1i11 Blood (\'ita­
graph-1924) Caplain App/,ejack (\Vor­
ners-1930) Main Streel (Warners-
1923); Goc/'s Co11nlrJJ ond lhe Woman 
(Vilagraph -1916). 

UNIVEHSAL:-Show Boa/ (Univer­
sal -1929); l-/1111chback o( Notre D<1111e 
(Universul-1924); Une/e Tom's Ca· 
bln (Paramount -1918 e Universal -
1927); Phaalom o( 1/le Opera (Univcr­
sal-1925); Skinner's Oress Suit (Essa­
nay-1917 e Universal-1921). 

COLU}IBIA: - The Lone \Volf Re· 
tums (Colurnbia-1926). 

UNITEO-ARTISTS: -/, i 111 e /,or,/ 
Fc111111/croy (Unitcd - Artists - 1921); 
/Jeau Brummel (Warncrs-1924): Las/ 
o( lhe Molricam (Associeted Produccrs 
-1920); Mark o( Zorro (United-Arlisls 
-1929). 

REPUBLIC: -1'he ffarvesler (F. B. 
0.-1927). 

Os tituJos que figuram são, como 
vêem, os das ,•crsõe.s originais. No cn• 
tanto, identiíicarão fàcilmcnte filmes 
nosos conhecidos, como: J?osc-M(lrie, 
Vinte mil léouas submarinas, O /Jrlsio. 
neiro <le lenda, O Príncipe Eslu<lanle, 
Os Co ... sar,,s, Uamona, ln.spiraçâo, Os 
Trê.t .llhM/tttleiros, o Pequeno L.ord, etc. 

O extraordinario desenvolvi· 
men10 do cinema inglês 

Londres tornou-se numa séria rh·rtl 
de Hollywood. Em 1935, nos estúdios 
ingleses, realiiaram-se 190 filrnes. No 
decurso do mesmo uno, as rcccHas cL;1s 
4.000 salas bri1;111icas atingiram um 
mo111ante de 40.950.000 de libras, cor­
rcs1>ondcntcs a 957 milhões de especta­
dores. 

Para estabelecer um termo de com· 
paraçii.o citemos o seguinte: em Franço, 
no mesmo lapso de tempo, realizar:un. 
-se 115 filmes de longa ruelragem e as 
3.300 salns rrnncesas registarnm 220 
milhões de entradas, que correspondem 
à cifra de 820 milhões de francos de 
receilas 

Quel"e dizer: com uma população 
equivalente, na lnglalerra o público ,·ni 
quatro vezes mais ao cinema do que 
em França. 

O cinema inglês domina actualmcntc 
os mercados sul-americano, australiano 
e canadiano, e está-se infiltrando st'.'ria­
mentc no mercado americano. 

Londres, dia a dia. afirma-se corno 
um grande centro produtor-o mr.ior, 
sem dl1Yida. dr. Europa inteira. 

Um filme interdito 
O filme As Meios de Orlac, com Peter 

Lorrc, reedição do filme célebre de 
Conrad Veidl, foi jntcrdito na Austria, 
<dadas as suas pronunciadas tendún­
cias sádicas>. 

Os prémios da academia 
O banquete da Academh1 Americana 

d:.ls Artes e Ciênêias Cincmatográíicas 
Americanas, que devia realizar-se em 
fins de Fevereiro, foi adiado para 5 de 
Março. 

Durante êsse banquetc1 que se renli4 

zar(, no Hotel l3illmore. de llollywoocl. 
serão escolhidos os melhores trabnlhos 
do ano, das diferentes classes: fl melhor 
inlerprctaçi"lO masculina, a ,nclhor in­
tcrpretnção feminina, o melhor filme, 
a melhor rcalizaçii.o. o melhor nrgu­
menlo, o melhor cenário, a melhor de­
coração, a melhor fologrníia, o melhor 
ajudante-rcaJizador, o melhor <lesenho 
animado ou filme curto, a melhor coln­
boraçilo musical. 

f!;ste ano escolber-se·á também «o me­
lhor nl'Hnero de dança>, o qual serú 
a,>urado entre os números de dança dos 
filmes <Chapéu ATlo>, cFolies Bcrgc­
res>, «A Deusa do Foge», «Broadway 
Melody 193G>, cKing of Burlesquc>, 
cLulabby of Jlroadway>, cllig Broad­
casl>, «Go inlo your dance>, cGol<ldig .. 
gers of 1935>, cBroadwny llostess>. 

-
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O liHCB11' AL DIE 

MAIDA IP>AlUJO.A 
)faria Pauhl, a graciosa intérprete 

elas Pu11il<rs, que o J)úblico consagrou, 
pela sua beleza e pelo !alento que reve­
lou, realiza hoje, no Teatro Gimnásio, 
um recital de canto, durante o qual in .. 
terrHetar{, \'�\rias canções francesas do 
rr-portório ele Lucienne Boycr, módi­
nlias brasilcirns, etc. 

Aguarda-se, com viva ansieclndc, a 
noilc de hoje, não só pelas deliciosas 

horas de ;:u·tc que ela vai 1·>roporcionar, 
corno também pela :,Jegria de vê:r Ma­
ria Paula tomar novamente contacto 
com o público, depois da longa doença 
que a prostou, e que a te,,e durt1nlc 
rnuilo tcmJ>O entre :, vida e a morte. 

Mussolini e o Cinema 

)lussolini teve uma longa coníerência 
com o director gen1l da Banca dc1 J.a­
,,oro csignor> Osio, que deu conla ao 
chcí� de Estado da marcbr. da Secção 
1\ulónoma prtra o crédito cincmt'ltográ­
rico (Sezionc Autonoma per il Crcdilo 
C.inematographico) cuja criação fôra 
decretada a 13 de Junho p. p. Sabe-se 
que a íinalidade dêste Br.nco é favo­
recer o desenvolvimento da produção 
iláliana. O capilrtl, que se eleva n 40.000 
libras, roi constituido do seguinte mo­
do: mernde pelo Estado, metade pela 
«Banca del LavorO>. 

TRA�SCRIÇÃO 
O último nllmero de Cineurle, chc· 

godo a Lisboa, transcreve 1>:1.rte elo ar· 
tigo do nosos director sôbre Bocage, 
artigo êssc que constituiu uma aulên­
tic:n revelação sôbrc o íihne, sabido é 
que i, data cm que veio n lume pouco 
ou nada se sabia sôbre o assunto. 

A mesma revista refere-se à campa· 
nha J>Or 1lós inici:1.dn em prol da vinda 
ao nosos p·aís dos filmes brasileiros, 
aplaudindo a doulrina que em n\rios 
:.lrtigos cxpcndemos. 

A Hollywood soviética 
Depois da llo11ywood italiana, eis a 

Hollywood soviética, anunciada pelo 
<J ornai de )loscovo>. 

A direcção geral das indústrias cine· 
gràíic:,s elaborou já- iníorJna aquele 
diário - o projcclo ela Cidade do Cine­
ma, numa das regiões meridion3is da 
U. R. S. S. 

Construir-se-ão 40 estúdios, nunrn 
,irca de 33.000 melros quadrados. Para 
a primeira fase dos trnbalhos, está vrça• 
mcntada uma verba de 350 milhões de 
rnblos. 

Ê provável que a região designada 
seja a Crimeia ou a Rú$Sia Trn.ns-Cnu· 
casiana. 

o insucesso de Simonne Simon
Simone Simon vai abandonar a Amé· 

rica, 1>arn onde partira hà pouco! Em 
lloJJywood_, tôda a gente se admirou 
que )Ir. Sbcehan a houvesse escolhido, 
s:1.bido que a sua \IOZ e a su:1 íotog<mia 
nfto tinham nada de especial para agra· 
dar ao púb1ico americano. 

A princípio, íoi inc.licadn. par::& inter· 
pret.u· o primeiro papel feminino de 
A .llessage to Garcia, com John Boles. 
Após algumas experiências, íoi suhsti­
luídá por Barbara Stanwyrk. 

Em seguida, clesig1u\ram-1l:l. para in­
terpretar Sob Duas Bmuleiras, de Fl'nnk 
Lloyd, o velho dramalhão de Ouida, já 
realizado em 1915 com Theda llara e, 
em 1922, com Priscilla Dean. 

Durante três semanas, Simone Simon 
filmou no estúdio e ao ar livre, cm 
Palm•Springs. l)c repente, suspenderam 
os trabalhos e Clauclelle Colberl suhsli­
luiu-a, no papel de Ciparette. 

Simone Simon regressa a França, <'Om 

June Knight� ou o mulher de fogo 

e o homem de g�lo . .. 

UM CASAL 

t,11c,{EY 

M 
JCKEr e Mi,wic stio os mieus Jie. 

róis ,la tela. 1 .\"as brt?ves dis� 
cu:;sões cinéfil<1s que por vezes 

sustento, coloco-os acima das .\larlênes, 
Garbos t Cmwfords e dos Copers, Ga­
btes ou Montgonuiries. 

Desculpem-me os e/,e carne e 6sso. ÀS 
reali<Jo<les J)alpáueis ( em llollywood, 
iá se uêl) preffro a(Jueles simpáticos 
bouecos ele tinia <la Chln-0, Não sor­
riwn. 1lcaso acham que lhes falte, hu­
mw?idade:> Pelo cemlr'<Í1·io, lém-na em 
,lemasia. 

Núo sao, porventura, um .exemplo de 
Jwrm(ntia, ,te amor penistenle, 1·omân­
lico, <ux,ssalador, ca1,az ele lutar contra 
todos os pe1·igos e l6das as alteriwtivas 
<lo sorte? 

�V<lo enfrenta Mickey, hel'óicamenle, us 
maiores pl'iuaçõe.'i, torturas e tlissobo­
l'e.ç, pura COll<fuislar ou mantcl' o wnor 
de .lHnuie, aliás sem1,re {lei? 

S ou mlo com firme espirilo <lespor­
livo que Mickey .enetira os irOJ)eços que 
os /orles lançam aos fracos? Não vence 
éle vela inlcligêucia os quie dispõem da 
iórça bruta? 

Decidiclwnenle conco,·tlemos que .lii­
ckey e .lliJrnie silo humanos, que <lque­
Lcs borrões <le tinia, u que o génio <le 
\Vali Disney empr.esta uicla, C'Onsliluem 
mais tio que simJ)les ulopi<1s da tela. 

De facto, {61'a dela, o eucanUulor ca­
sal não pousa para o mundo, mio <ití <is 
lrculicionais entrevistas à Imprensa., rufo 
pen:orre os mares a bordo de luxuosos 
paquetes ou os ares .em rápidos a.viões, 
nem Ião pouco suporlu o entusiasmo 
âas mulliclões. 

P. que o lm· de M ickey e Jflnnie re· 
si<le 110 fwulo ,lo Unteir<J ele Di.sney. 
])ali, é que éles surgem para eL tela, en­
chem de franca alegria novos e v.clhos 
e retlu:cm a fumo, elura.nte alguns mi­
nutos, ,,s mais invelertulas mel<mcolia.s. 

Por mlo lhes correr sangue 1,0 corpo, 

nlguns dólares e muitas desilusões . . .  
E o seu exemplo '1ái servir de Hçiio ::t 
outras vedetas europeias, que se supõem 
capazes de conquistar o Tio füun, ape­
nas com o seu sorriso ... 

O Jubileu de Lumiere em Londres 

Como já noticiámos, comemora.se. 
depois de àmanhã, 20 de Fevereiro, em 
Loodres, o Jubileu de Luiz Lurnicre. 

A sessão eícctua-se no PolytechniC' 

Mary Burns, vogo oo sobor do corrente .. 

ADORAVEL: 

E t,11 �I N I E 
por mio podcrnem sobretudo <w6r (). co11-
sagracla assi,wtura s6l>re um retroto 
«castiga.dor> é quie talvez muitos os (/e· 
testam. Porém, em compeusaçao, a ler· 
nura que os envolve alastra como m«.n­

clia <lc óleo em mar bravio. 
lloje, já se encara Miclrey com opti­

mismo. As menluas consideram-uo 
como o simbolo da consláncl<l wnoru· 
tia, os rllJJ<l;.eS como o prototipo dt, re· 
Mstência uiril e as ,,1·61>rias mOJm1s 
clas.sific<rm.110 ,J.e genro i<lcal ... 

.llinnie, J>OJ' sua vez, é a pureza,,· vir­
llulc que 1·esislc eis tentações cio murulo, 
qu.e oguarda con{ itmle o momento, para 
ele hisl6rico, em que Mickey a virá Ji. 
urur das gar,.as tios mal intencionados. 

Mifwie é, pois, a encarnação das 
grcmtl,cs omorosas, - ele JulieU11 de 1/.e­
loisa, de Virgíuia. 

Por tmlo isto, repilo, Mt"ckey e .llin­
nie S(io humanissimos. 

Watt Disney explica assim como 
criou o meu herói: 

cil/ickey nasceu <lum borr<io de linta. 
Na garagem que me s.ervio, ao tempo, 
de estú,Uo, um dos ,neus <mxilla,·e.,; e.s-
1>1,lhou certo dia ume( narrnfa de tinia 
s6bre uma /útlw tle papel na que,/ eu 
cnmeça.ra um desenho. J>.eranl.e aquele 
borrtio puz-me t, sonhc11·. O meu, pincel 
f)assewulo na (inlc, d.eu•lhe forma: g1·t111-
cles orelhas, um 1u11·iz de ll'ompcta, pe· 
quem,s penws e {Jrtuul.es J>és. Nas�era 
um homenzinho. Primeiro, chamei·lhe 
Morlimer. Porém, minha mulher, bap­
liSOU·O Mickey>. 

Depois, v.eio M inale. E, como <LS fio· 
res cuultun semps·e ligaclas ao eterno /e· 
mrnrno, surgiu aquele cldssico malme­
quer, emblema <lo amor. Malmequer, 
be1n-me-(1uer ... 

Como vêem, s.empre le1·m1ra, semp,.e 
lmmanitlade ... 

Ol'EIIADOR N.• 1.1 

Cinema, com o programa <JUC a<Jucla 
sala exibiu juslamcnlc há quarenta aoos. 
Os cartazes reclarno.tivos süo a r·cpro· 
dução exacta dos que foram afixl'tdos 
cm 1896, quando Luiz Lumiere foi exi­
bfr os seus filmes a Londres. 

Além desta sessão, à (lual assistirá o 
famoso sábio francês. o Polytechnic 
organizar{, uma exposição com os pri. 
meiros aparelhos cinematográficos de 
Luiz Lurnicre. o Kincloscópio de Edi· 
son. etc., etc. 

Morio Swcet, Que vomos ver no novo 
filme de Eddie Contor 

Alice Foye, os suos pemos e o seu 
guardo-sol! •.. 

Rochell� Hudson tombém se Quis retrotor 
com «Buck» 

Os 4 intérpretes de «Nos mores do 
Chino: Wolloce Becry, Jean Horlow, 

Coro Sue Coltins e Clork Goble 



JULES BERRY 

O grande actor francês, 

diz a «CINE -JORNAL» 

« Desta 

J 
UJ.l�S 13crry 6 u111 dos actort·s mah 

queridos cio público francê°', e (• 
jul)IO que as,im �eja. 1>or<1uc Me 

nu ,erdode é um gr3ndc artisla. Porlu­
gol 1linda não conhrt·e bem. l·ste mnr:1-
\'ilhO.\O nctor, m;.1s 4:m breve vai vl'•lo e 
julF((i-lo cm dois grmulcs íil111cs: cllnc­
(·uru>, que eshl fHzcndo um g,·andc MI• 
c·eç�o no Colisée do, Cum1>os Eli;;io,, e 
cujo filme foca um grunde e,cfütdnlo 
Jnl\,ado hà poucô em França. e cOi,t·o 
413,. um filme de C'.\l)ionogem. <1ut.• l·lt: 

nesl<· momento e�t(e lenninando l'IH 
l.onclrcs. 

llerry é dotado ciuma simplicidud(•, 
l)im1>::ttia e delicodexn, c1uc nos enronl!l 
e eatha. 

Quundo entra no c:sllldio,. �aildu 
mni1vclmente todos aqueles que o aju­
dnm u triunfar, dcs,lc o �imJ)1es cnrpi11-

Página 4 

vez ganhei» ... 

tciro no clil'cclor da produçüo. e não dú 
imporl:1ndn ús costum:,du� i11lrigas 'los 
bnslidorc,. Alegra-se com a íelicid•de 
do� outro, e entri:,lecc-�e com as de�­
gra�·:h cio 1>róximo. 

:\s�i,timo, à íjlmagern de: algumns ce­
nns do «Disco •113>, cm que entrava 
l:unb(·m o no�so com11a1t·io1n Tomaz AI· 
caide. t· ,t• os nos-;o leilorcs ,1issc111 
COitlO He. o ajuda\'a, como lhe dava Oli; 
�eu� ro1hl'lho,. só por .:-,,e facto pas,;a­
ria :, :ulor(,-lo. 

Foi no seu camari111, onde reino a 
t.1csordC'n1, do verdadeiro boémio, que 
lhe pctti111os u entre,1istn costumada, e 
íoi êlc que 110.\ disse tudo o que ,·amoli; 
escrC\'Cr: 

- Deslo vez ganhei. E continua: 
Creio ser c,1a a !rase ap1·opriada 1>nrn 

corncçnr o nossa palestro, e passo a ex· 

plicar-lhe porquê: �as minhos horas va-

o s e s e r ·, to r e s sus, pnrn fu1eir um pouco da vida artis-
licn. e mesmo pur(I estudar cc1·tus pes-
�oos que se scnltu11 cm voltn duma mesa 
de jôgo, divirto-me jogando de tempos d 

T t a tempo o cll!lcnr'.Í>, mas qu/isi sempre e e a r o 
perco. 

Costuma dizer-se que iníeliz ao jôgo, 
feliz nos amores, isto creio, que tamlJém 
se diz em Porlugul e mc�mo cm todo o 
n1undo, mas sôbrc êste capitulo dclica­
tlo. ponho ponto e nada quero dizer. 

Quando me apresentaram o arguruen­
lo ele «Bncnrb. depois de o lêr com 
muita :l lençiio, resolvi dar o meu acôr­
do ao prod111or, pu1·a intcrprclt11· o pa-
11cl que me estava destinado. uo lado do 
meu amigo l..ucien Baroux � <ln grandr 
arli,la )farcelle Ghanlnl. 

Joguei uma \'eZ nrnis o cBnt·nrl,>, mns 
desta \ICZ com ('hance, mesmo C'Om mui­
la clumce, pois us cartas que me "icnirn 
i1 mão trouxermu-sc sempre!) ... Nos fil­
mes. quando l'lf <·omeça. jogn-se ,;;ema,re. 
1,oi� nunca M� ,ubc .1 carta que ,·em! ... 

�o meu llO\'O íiln1e cl)bco .. 13>, al)e­
nn!} lhe digo, c1ue espero ganlwr tnm­
lu.'·m. mas nind11 (, <·êdo pnr:1 lho dizer, 
pois ainda se esttio IH-tralhando us cnr-
1:ls... Olhe, diga no Ci11e-Jornal, (tuc es­
tou ,•erdadciromente encantado com a 
voz cio \'Os,o romi,atriola .\lçaide. Jú 
o conhecia dC' nome. nws ninUu não o 
tl11h:.1 ouvidc>, Encheu-me ns medida,;;, e 
c:onsidcro-o. um cios maiores tenores da 
11etualiclade. Que escola. que f()lcgo, e 
<iuc timbre de ,·01. tão bonito ... 

E de Porlul(:ol. pode dizer-nos al­
gumn coiso, \'i,10 que ainda hll pouco 
nos disse que ndora (·s.se l)flis? 

Portugal cncantrHne, Sin tr:i. Esto­
ril. que \'Crdodeiras mar:wilho:. d,\ na­
tureza. 

E�live muito tempo em Li�boo.. mas 
:,.cntia-me h1o hern, que por vontade mi­
nha teria íiendo lú, por muílo muis lcm­
lJO, e depois no Estoril, onde ninguém 
me conhccin, sentia-me Ião 1\ ,·ontade ... 

Ti\'e OCO!!>iãO dt..• folar com :llfiun� por­
h1gueses, que me encantttram pelo �eu 
trnto. Uurn tln� coi�ns que u,tmiro em 
Portugal (o " cultura de tôda n !(ente. 
Um pafs ndor:'n•cl, onde tôdn a gcnle 
í:ila francês. Fiquei com l(rnnc.lc pcaa 
ele não ter encontrado nenhum do� :.1111i· 
go> dos horn< lerrh·cis. de 1911 • 1!118, 
e que Ião golhurdamente l'!e portaram 
c111 campos de França. Pacit•nrin. S('r:l 
pura outra vez. 

Também lhe digo (Jue rui no Teatro 
�adonal. onclr ,·i uma coml•dia inter­
pretado. por urna grane arli�t:, portu­
J,tuesa. �ão 11u.· lembro o seu nome. mas 
,·reio ser n D. Amélia Rey Colaço. 

Ntste momcnlo veem chomó-lo. pora 
rilmor mna c·cnn <'Olll Gitt:t AIJ>Ul'. Jules 
Berry. parte :11,rcssadamenli'. flichard 
Pottier. dú :.l� ,u:1s últimas orden,: ,·ai 
rilmar-se umn t'CIH.l de prisão. 

Ou,·cm-se ns pnlo:\'ras snrrnmcnlais: 
cSilenN\ on tournc>. 
Tcrminnct:, u cena. despedimo-nos de 

Jules Rerry, que nos di� ainda: 
Olhe. que no C:n,ino do E,loril tnm­

t,(•111 ganhei. .. 
EXPllESS 

(Direitos de rcproduçiío loto! e 1>nr­
cial rese"·ado�). 

Brevemente: Umo Gntrcvi.sto com o grondc 

tt-nor portuguh, TOMAZ ALCAIDE. 

e o Cinema 

O Dr. José Golhardo, 

fala a «CINE · JORNAL» 

E
�l Porlug:,I, t' pelo mcno.:-. nté i, 

t1ata, a s;cntr elo cinema tem 
�ido. rccrutnda c1m\sj na sua to­
talidade. entre :o genlc ele lcu-

tro. E. em nosso entender, pro,�Hlo e,1ú 
ru1o ,er de lodo dc,uccrt:tda e,ta trhna 
do� no�..,o� rc�11izadore,. 

O Dr. José Galhardo. herdeiro, rom 
seu irmüo, dum nome ilustre do 1\·atro 
Português, -o do brtlh�mte CM"ritor 
Luiz Galhardo - j/1 escreveu os di61o­
go, do filme «Cauçioo ele Lisboa•. fl·z 
com o escritor Alberto Barbosa, u do­
brn,;em> do filme «Grande �icolnu•. e. 
:!\abl·mo-lo. rontinunr{, dando oo Cine­
ma, como ao Teatro, todo o seu e�rôrço 
,. lôcla " sua inlclig�ncia. 

Dotndo dunrn prodigiosa ,wtivitl.o(I(·. 
o Or .• losé Galhardo, que, ao mesino 
temJ>O lrabalha em advocacia, foz com(·­
dia, e rc,·islas, é dircctor da Sociedade 
de Escritores Tcatrn.b e se multiplicu 
cm mil arazeres. é o c\'ltirna> por 116, 
hoje c,colhidn para esta enlre,·bt;1. E. 
como bom camuro.dn e o.migo. prc·�ta-sf•, 
gc111ilme11tc, para o socl'ifício. 

E razemos a primeira prcgunti1: 
-Nfio acha po,�fvel foz.erem-se ril­

me1rt portuguêses rom argumento, ori· 
ginaí�. cm \'CZ de o, ir buscar a \'Clho, 
romances, já conhecidos? 

O Dr. José Galhnrdo 1>cnsa um r1ouco. 
nntcs de respondei·: 

- Claro que. a t)om·o e pouco, os 
110,sos actuais C''\<"ritorcs - e outros 
uo,·o, que \'âO ,urgindo- ir-se-ão em­
brenhando nu tê<"nic·:a especial do cc·t:· 
núrio> ronocinematogrúfico e srr(, po, .. 
:-.ivl·I :.1parecer ar,cmnentos originais 
(·om <1uulicladcs �uriricnt('s pal'n �corun-

(Co11rlui 110 111íg. 12) 

Dr. José Golhordo 

CINE-JORNA 



E
L0(;10 cm bocn própria- não íica 
hem a ninguém. Se c.Cjnc-Jonrnl>, 
ncsl:l púgina, aparentemente cai 

nesse pecado, si:lo outros, cm hoa 
vcrdadli!. os 111otiYOs que nos lé\'tllll a 
fahtr do seu l·xilo, do seu triunfo ;1bso­
lulo e indiscuth·cl. 

Qu:in<lo «Cinc-Jornal> veio a lume 
houve quem cluvid,1s.se: cpoderá êle 
manter a forma inicial?> A inte.-roga­
\·ão justificava-se amplamcnlc. 1� vul­
gar, nas revistas, os dois ou trCs pri­
mc.iros numcros serem bons- e outros 

cada vez mais fracos. Com «Cinc-Jor­
nab não se deu o Cacto. De 1n't111cro 
para número, radica no púhlieo a boa 
iml)ressão que o seu prirnciro níuuero 
lhe deixou. De semana para scrna1rn, 

au mcn la o i n terêsse dos artigos. O ci-
11 c11rn nacional encontro nêlc o seu mc­
Jhor e nrnis desinteressado propagan­

disla. Tõcfas as notícias do nosso J)C· 
queno meio -têm sido divulgHdas por 
nós. A colaboração da nossa revista é 
rclcccionnda. Os seus artigos têm um 
interêssc insuspeito- não são feitos 
«para encher páginas». 

Entrevistas com vedetas estrangeiras; 
Hrtigos assinados por nomes célebres; 
figun1s da tela vislas por artistas porlu· 
gucses - tudo jsso tem dado «Cinc-Jor­
nal,. 

De tôda a parte nos chegam incita­
mcnlos e aplausos. São o nosso orgulho 
- e o nosso estímulo! tlá pouco, publi­
(·:ímos as fotos das principais ,·cdctas 

americanas dedicadas à nossa revist 
Hoje, inserimos, nesta pâgina, as rote 

de duas das mais lindas vedetas da e
nclânclb,. folheando interessadamente 
nossa revista. Ao alto, Ann Loring, 
última revelação americana, que, : 
lado de Warner Baxter, vai aparecer e 
Robi11 lloocl oi Eldorado. Em baix 
lemos Eleanor Stewart, que assine 
agora con1 a )lctro um contrato a lonf 
prazo, e que vai aparecer em Smc 

Tow11 Girl, com Janet Gaynor e Robe 
TayJor. 

«Cinc-Jornal> sente-se lisongeadis, 
mo com a ideia das duas simpátic: 
estrelinhas, que não podiam de fac 
cn,·iar Jcmbrança a que déssemos ma 

áprêço. 



Ant611io Lopes Ribeiro 

N
O final do ano transacto, Ci11e­

.Jornal publicou uma entre\"is­
ta com o dircctor do Secreta­
riado de PrOJlàgnnda Kacional, 

o qual. pela categoria do entrevistado e 
pelas revelações que con t in hn, alcançou
foros de sensacional. 

Foi a nossa re,·ista a primeira a fa. 
zcr-se éco do plono ele acção ela Secção 
Cincmatognííica daquele organismo ofi­
cial, e, se êsse faclo conslituín para nós 
motivo de orgulho, é com alegria que 
vcriíictunos agora, voh·iclo um escasso 
ml·s sôbre as declara\�ões feitas, que lô­
das :\S promessas se transíonnaram em 
consoladoras rcalid:;1dcs. 

Com eíeilo, a Secção de Cinema do 
S. P. N .. tratou já com as princip:1is íir­
mas e�lrangcir;.1s da inclusão de tlcluali­
dacles portuguesas nos jornais respecti­
vos, que a.s me�mas editam, e a Fox-:\lo­
\'ictone \'ir;i íilmor, perjócUca e regul:lr­
menle. ao nosso país. :\las ele tudo isso 
faJ:1rcmos OJ>Orhmamcntc. 

· ' 

«Revolução de Maio» 

Entrcta,\IO, de tôdas as declarações de 
.\ntot110 l·erro, a <1nc mais ünpressio­
nou aqueles que se interessam por êstcs
�s�untos: íoi, ��m d�1vida, a de que o 
Secretanaclo 1r1;1 cchtnr, em bre\'c, um 
�.rancle íilmc de p1·op:.1ganda nacion:•­
IJ:-.ta, 1,a1·a exaltar a acção e as obras do 
Estado Novo. 

.\ rcaliznçfio dum íilme é sempre uma 
tarefa pesada, que se n:io pôde cncarftr 
,·om indiíerenç:a. No caso presente, alêm
�te toei.os os outros significados. tinha 
cstl:: finnlm�n�c, e pela primcirn ,·ci, as 
c1.111d.1des ohcin_is reconheciam o exccp� 
l'ton:11 podcl' dtvulgaclor do Cinema, a 
sua íôrça, como elemento de propagan· 
d:1; a sua acção preciosa sôhre as mul­
tidões -quando se trate de lhe ex1)ôr 
o <1�1e se tem feito em pról do engran­
decimento do 1>aís e do seu bem estar. 

Hou\'e quem acolhesse com cepticis­
mo a notícia. c:)Jais um projeclo,. dizia­
·�e. c:\hds uma tcnlativa,, aíh·nrnvn.se. 
�o entanto, os juizos de Cnssandra fa­
lharam completamente. Encetados os 
lral�alhos preliminares, há ponco tempo, 
o filme enconlr:H;e estudado nos seus 
pormenores, e, como disseram os jor4 
�rn_as .• nos J>rincípios de Março, devem 
tn1ctar•se ?S trabalhos no estúdio. 

fac��r
re dJzer: Re1JOIUÇ{Í() tle .l!aio é urn

á,ill& 6 

Um pouco de história ... 

:\ ini<"iativa do S. P. N. foi discutida 
c111 lodos os tons, ao sabôr das ideolo­
gias ele cada um e até dos interês:,;es de 
mci:, dúzia. 

Hou,•e <1uern aventasse <1ue meJhor 
seria o S. P. :,.;. dar o dinheiro a um 
produtor, para que êsse, liberlo da 
obseç:1o do «conu::rciab realizasse uma 
obra de arte, ante a qual os eslrangci­
ros íicasse de cócoras. 

Prelcnditun os que assim penSa\'i.\lll 
desculpar os deíeitos d(' obras prece­
dentes e até futuras (com a teoria pere· 
grina de <1ue um filme, pal'a ser comer­
cial. tem de abdicar das suas caraclcrís­
ticas nrtisticas e cinegráíicas) e, ao 
mesmo tempo. levar a ;ígua ao seu moi­
nho, resol\'endo, mornent!tneamente o
grande problema do cinema português: 
c.liíiculdade ele reiinir capihlis, para fu. 
turos filmes. 

Afinal, pre\'aleccu a doutrina ex­
pendida pelo clircctor do S. P. N. na 
cnlre,·jsta que concedeu i, nosso revjs. 
la. O filme, sendo uma produção da­
<1ucle organismo. nem por isso deixa de 
dar a sua contribu·ição ll indústria n:l· 
cional, uma ver. que será uHJiiado o 
esl.údio da Tobis e o material daquela 
firma. 

A realiz.içiio de R,evoluçiio tlc Mllio !oi 
coníiada a António Lopes Hibeiro. que 
j{t prcslou proYas briJhantes cm Godo 
Bl'avo-que se exibe, actualmenle, no 
Brasil. com um êxito enorme - e que é, 
sem dú\'ida, uma das pessoas mais co· 
nhecedorns elo melier e com m:1is apu­
rado sentido do ch1cma, das suas leis e 
eh.is suas exigências, artíslicas e espcc­
t1u:ularcs. 

Ouvir da sua bôca alguns 1,ormeno· 
re� .sc)bre o íi1me <1uc vai encetar, mnis 
do que indicado. JH11·eciu-11os impres­
cindí\'el. E: com essa intenção o
1>rocunimos no seu gabinete do S. P. N., 
onde din e noite se entrega à cmise-au­
poinl» dos lrabalhos preliminares do 
seu íilme. 

António J.. Ribeiro tem horror às en· 
lrevistas. Pela nossa parte, preferimos 
também a corl\"ersa amena, li\' re da
pragmática ôa cntre,·ista4cha\'àO, tõda 
r�ila de 1>regunlas de algibeira e reli· 
cências ... E rissim o que vai lêr-se não 
é mais do que um resumo daquilo que 
nos disse o realizador de Gado BraJJO, a 
propósito do filme que vai encetar. 

<<REVOLUCAO 
, 

D E MAIO >>

Algumas notas inéditas sôbre o 

filme que António Lopes Ribeiro 

vai realizar, por conta do S. P. N. 

Em primeiro lugar: qual a orientação 
do filme? 

Linho geral 

Ant()nio L. Hibeiro 1cm ideias :,sscn· 
les e definidas sôbre êstc assunlo. u,,vo4 

luç<lO de Maio não será uma obra pon­
fletária e brutril e.A maneira:. de Poten· 
kin,e ele ..-t m{ie. Tampouco ter{1 o Cfl.rác­
ter heróico ele Camício Nero. Não se 
inspirará também no figurino dos íil4 

mcs congéneres hitlcriano$. 
Liberto de tôdns as influências. Antó­

nio Lopes Hibeil'o vai rca1izar, t1cim.1 
de tudo, um filme susceptí\'el de inte­
ressar tôcla :, gente, e onde se não cs4 

quecern aquelas quriliclades espcct:1cula­
res. que condicionam tôda a indústria 
cncnF1tográrfic::t e especialmente n por­
tuguesa. 

Tôda a acção <tecorre em Portugal. 
entre portugueses, que não pretendem 
ser «portugueses-lipos>, nem aspiram a 
reJ)rcscntar o dificílimo p:lpel de sim­
holos S:1o simples personagens que \'i· 
\'Clll ao sabor ela história que o filme 
nos conta. 

Ol1lrn Minm1ção categóric:l: ao con­
tni.rjo do que se 1,odcrá supôr, não exis­
te nn obra il mais pequena e\'OcnçflO 
hislôrica. � um argumento de 1>ura Fic­

ção, cm que o único elemento real se 
condensa na obra e nos flomens do Es­
t:1do XO\'O. 

O orgumenlo do fiJme é a1>efüts o 
conceito do lílulo. 

Ficção e realidode 

Como sempre sucede, circulam jâ os 
mais desencontrados boatos sôbre o ar• 
gumento. Nêste caso particular. o assurt· 
lo presta-se para todos os delírios de
imaginação. 

.\ntónio Lopes Bibeiro não nos quís 
des\'endar o argumento. E mais: pediu­
-nos que desmenHsscmos todos os que
por ai circulam. 

É que ele faclo, como êJc diz. não hà 
interêsse comercio/ cm o desvendar. 

O <JUC se pode afirmar, desde j:',, é
que não se faz qualquer J>ttraleJo, entre 
o que ha\'ia e o que está ícito. As figu­
rns mo,·cm•se livremenle e têm por c.iua­
d ro as realidades ele hoje. 

:"\o filme, sc1·úo aproveitadas algumas 
cenas já filmadas. como. por exemplo, 
os lançamentos de barcos -e islo por• 
que não é possl\·el repe.ti•los. A mais 
absoluta honestidade preside �, realiza­
ção dêste filme que, no capítulo de 1·ca· 
lidades, se reporia apenas a reitli(btles. 
Aí e só aí - é que o filme tem um ca­
r{,cter nítida e rigorosamente de do­
curncntário. Assim, nas cenas cm que 
íiguram os Homens e obras do Eslado
Novo, não ha,·er:í a mais pec1ucnn 
cmise4en•scCne>. 

O Exército e a Armada Colaborarão no 
íilme, segundo as exigências da acção. 

Os técnicos e os ortistos 

O argumento é original ele António 
Ferro e de António Lo))es Hihciro. f�ste 
tem ainda a seu <·:1rgo n planifiei,ção e
a montagem. O operador será dcsigun­
do entre os três melhores t.cmneramen» 
alemães da actualidade. A seu lado, 
Octávio Bobone, que Mirmou as sua::­
qualidades na Conrcio e/e J,,isboa. 

01::wo Eça Leal. jornalista cincruato­
gráfico e crítico da Emissora, senl o 1.0 

assistente do realizador. Engenheiro ,k 

som: Paulo Brilo Aranha. 
O dr. Félix Bibeiro, jornalista l'ine­

matogrúfico de comprovndo mere<:imcn­
to. ser{, o 2. 0 assistente. e Guilherme Pe­
l·cira de Car\'alho, o ossislcnte geral. 
..-\ugusto Soares tem a seu cargo a J)arlc 
,uJminislr::tti\'a do filme. 

Os tralrnlhos de laboratório se'rão 
cxc(·utados nos Laboratórios da Lisboa­
·Filnt. e é possh•el que o seu material 
de rcgislo de sons �eja também npro• 
veitado. 

:\ acção decorrerá principalmente 
em Lisboa, Pôrlo. Barcelos e outros lo· 
cais cio Pais. 

O filme tem 1)oucos intc1·iorcs, e os 
que tem serão filmados nos eslildios ela 
Tobis. Xcssa allurn deve csl:lr J)ocaue 
em produção. 

Embora os eslt'1dios estejam cedidos 
ao S. P. N., António Lopes Ribeiro es­
iudou jâ com Lcililo de Barros, a 1>os· 
sibili.cladc de utilizarem aqueles simul· 
tâncamente, sem o menor prejuízo para 
ambas as partes -e assim se rar{1 no 
e.aso da Tobis e das entidades produto· 
ras de Bocooe chegarem a acôrdo sóbrt 
a ccdênCla dos estúdios. Como se vê, 
tudo C possh-el - desde que haja hoa 
vontade ... 

Quanto a artistas, é ci·do aind�• parn 
citar nomes. '.\1uito justamente, .\ntúnio 
Lopes Ribeiro entende ser dcselrf(:anlc 
apontar nomes de candidatos, que por­
ventura J)ossam falh:,r nus provas n que 
,·ão ser sujeilos. 

O artist.1 inditcilado 1n1rn o papel de 
protagonista é um estreanle em cinema, 
hit muito retirado dos palcos. Quanto 
às outras íigur:.1s do c1cn co serão recru· 
tadas. possivelmente, entre artist::is tea­
trais que nunca fizeram cinema. É cêdo 
ainda pnra indicar nomes, J)orque, ni·s· 
te momento. não h{l 111·tistas que. em 
boa verdade, se possam considerar es­
colhidos. 

Revolução Nacional 

E jú agora não queremos findar êste 
artigo sem dcclar:tr que é com prazer 
que Lodos os que trabalham nesta casa 
\'Cem o regresso de António Lopes Ri­
beiro aos estúd!os e que es1,eram que 
llevoluçdo de .llaio seja uma autêntica 
revolução ... no cinema nacional! 

FER.\IANDO FHAG0Sü 

CINE·JORNAL 



C
HAPLIN tem sido uma das maio­

res vítimas da 1>opuJaridadc e 
do sucesso. Nos lugares pú­
blicos umas vezes olham-no 

co,no um fenómeno, outras vezes acla­
mam-no. Os jornalistas i1n·enlam pro­
cessos maquiavélicos para conseguirem 
abordá-lo. É c1ue Charlie Cha1>lin vive 
num isolamenlo proposHado com meia 
dúzia de amigos e assim vai produ1.in­
do lenta e silcnciosamenle os seus fil­
mes. os seus extraordinários filmes. 

Além disto produz como quere e 
c1uando quere. «Tempos :\loclernos>, por 
exemplo. intitulou-se primitivamenle 
«Produção N.º 5> cm virtude de Cha­
plin ter realizado quatro películas dc­
J)Ois das <Luzes dn Cidade> ... Mas ne­
nhuma delas foi exibida, pois não sa­
tisfaziam o espírito requintado do au­
lor. 

Chorlie Chaplin coso-se de novo 

Todos sabem que Chaplin nunca 
foz dois filmes com a rncsma cpartcnai­
rc>. Para seu próprio inlcrêsse, neces­
sita trahaJhar com novos artistas; 
IH'OCura sempre nov:1s fontes de inspi­
ração. 

Desta vez escolheu uma rapariguinha 
de 17 anos, uma russa chamada Nadia 
Enigasulily, que dum dia para o ouh·o 
passou de figurante para estrêla de re­
nome mundial, com o nome de Paulcllc 
Godard. 

Charlie Cha1>lin que através da sua 
obra parece uma pessoa calma e J)ru­
dente, êsse Chaplin ele cabelos grisalhos 
está. segundo consta, para se casar mais 
uma vez. Nem o processo que lhe Je­
v::mtou Lita Grey, nem as cruéis decep­
ções sofridas com essas rapariguinhas 
muito jóvcns que 1cm amado e desvo· 
s:,do cm série - quem poderá citar lo­
dos êsses nomes?- nenhum dêsses dis­
sabores ·o intimidam. 

Aclualmentc ::inda encantado com 
�adia, que dizem ser filha dum emigra­
do russo exlremamente rico e que hii 
poucos meses deixou Paris e embarcou 
JJara a América no mei-o duma multiclüo 
anónima de figurantes ctenlre a qual a 
vivacidade de Chaplin soube apresen­
tar-se duma maneira origina]. «Eu sou 
Chai>lin, uma figura cómica que faz rir 
tôda a gente. Eis a minha grande virlu­
de. O meu talento reside em saber mis­
turar as coisas da vida de maneira que 
uma cena dramática provoque um sor­
riso. e uma cena cómica provoque ter­
nura>. 

CINE•JORUAL 

Êsle é realmen le o segrédo de Cha· 
plin e de tôcla a sua rtrle. Só na \'ida é 
gue não sabe utilizar êste processo. O 
seu temperamento impulsivo une-o hoje 
a Lita e imrnnhã a Nadia. E no fim, ter­
mina sempre da mesma íorma: o escân­
dalo, o processo, o divórcio e a pensão 
alimentar. 

A carreiro de Nodio 

)\iss Naclia !oi 1>ara Los Angel�s corH 
o pai. O pai é um riquissimo pro1>rietâ­
rio, possuidor dos terrenos de Tiílis e 
duma enorme parte do vale do Koun1. 

A íiJha, depois da re,·oJuçt,o russa, es­
t 1·cou-sc. como cantora, mas no primeiro 
rcd1nl, dado em Los Angeles, não 1eve 
grande sucesso. Só um jornal de segun­
da ordem é que lhe reJ)roduziu o re­
trato. Logo por sorle, êsse jornal foi 1>a­
rnr ás rniios de Charlot que mandou 
chamar Nadia imcdinlamcnte. 

Dinheiro, amor e glória 

Niio só o físico. mas também o tillen­
to ela jóvcm cantora satisfizeram Cha­
plin. As pro,·as ele ensaio resultaram 
111:1ravilhosas. Apresentou-lhe o conlra­
lo- cliz-se c1ue de 100.000 dólares-e 
adaplou o papel da prolagonisla do fil· 
me em que lrab�1lhnva à psicologia de 
Nadia. 

A súbita ascensão desta cncanladora 
cauc·asiana ainda ontem desconhecidJ. 
- ascensão "ertiginos11 que só·o cinema 
pros>orciona - produziu em Hollywood 
uma sensação co111pará,·el à notícia que 
anunciou um filme falado de Charlot; 
éste tem sempre dilo que não possui 
uma voz que se coadune com a perso­
nagem que criou na tel:l. f: clêle esltt Íl'a· 
se: «A figura cómica que criei t' rlitt­
rcnte de tódas as J)cssoas, necessila por­
ta1110 ciuma \'OZ também diferente>. 

Durante três anos ninguérn conseguiu 
modificar-lhe esta opinião. )(as fin.,1-
mente transjgiu. 

O santuário do grande cómico 

A-pesar-da complicada e agiladb,i­
ma vidt, sentimental, <..:harlol nada per­
deu da sua personalicladc de homem 
trnbaJhador. O homem não matou o ar­
lista. Com uma \'estirncnta usadn e in­
,·ulgnr e sem ao menos ínzcr a barba, 
Clrnrlic Chaplin cir1e1teur-cn-scCne> está 
clh1s inteiros. fechado até alta$ horas da 
madrugada, no sanluário do seu \'áslo 
estúdio, êsse estúdio completamente di­
ferente elos seus congéneres de llolly­
woocl. Os outros têm todo o aspecto de 
o{icina.,;-,le-fazer�:;pectáculos e êstc va­
rece e é únicamente o «atelier> dum ar­
tiShl. lnconscjentcrncn1e, cruando lá en� 
tramos, falamos mais h:lixoi 

corno se 
esti\'Csscmos nmn templo. 

Só lá têm entrada os seus. amigos . .En­
tre êles o primeiro lugar é ocupado por 
Ucrgm:111 1 o «brutt1montes> que lodos os 
admirn.<lores de Charlot conhecem e 
cuja forte estatura contraste com a fi­
gura delgada do «pobre vagabundo>. 

O filme 

«Tempos Modernos, hl1 pouco a1>re­
scntado con1 extraordinário sucesso na 
América, � o seu primeiro íilmc sonóro 
e fal::ido. Charlot conserva a mesma per .. 
sona1id;.\de, a personalidade genial c1ue 
o popularizou. O cenário tem seme .. 
Jhanças com .4 nous la Diberté! de René 
Ctair. 

Como todos já s:,bem, o fHme é um 
grito de revolta contl·n a máquina des­
pcrso1Hllizadora. A acção é conduzida 
à maneira de C:ha1>lü1. com J)cripécias 
cheias de comicidade e de filosofia, 

Tudo isto ligado por um fio amoroso 
em que Charlot como scm1>re, é incom­
preendido. 

E na vida, Chnrlic Chaplin ser:\ me­
lhor compreendido por Nadia Eni­
gnswity do que 'O foi Charlot 110 filme? 
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A
S imagf'ns <1uc ilustram e.sl<• p{1-
�ina siio eloqi.icntes e elucidati­
vas. Só J)Or si. diz.em-nos tôda 
» helczll. todo o encantamenlo. 

lôda a maravilha dêsse íilmc assom· 
broso <JUC é J>nrada Jlar<wilhosa de 19.16. 

Depois de tantas «féeries> <1ue a teln 
nos tem dado. depois de tantos cspcclá· 
culos cm que a sumptuosidade e o bom 
gõsto correm parelhas - Parada .\Jara­
vUhoso tle 1!J.'J6 consegue reno,·ar intci· 
ramcntc o género. 

i;; algo de no,·o na tela! Pela primeira 
vez. a pahwra dcslumhrarnenlo teve ver­
dadeiro significado. J:; impossível assis­
tir indiferenle a tão assombrosa parada 
<le maravilhas. E depois. � filme tem 
outro :1.traclivo: Elcanor PoweJI ! 

Eleanor Powell ta última palavra cm 
vedetas da tela. Canta e dança, como 
nenhuma. Irradia beleza e simpatia. 

Quando htlila, parece que voa. e. subli· 
me! 

I?;. a «maravHha n.0 1> desta ))arada 
de encantamento, que nos rc,•ela novos 
ritmos. novas personalidades, novos 
<gags>, novas combinações corcogr{,. 
ricas. 

lt um filme tão novo que antecipa urn 
1 anol Uma obra prima saída dos eslll· 

clios da Metro, tornada possh·cl graças 
ô magia do Cinema! 

Ver Parada ;IJaravilhosa de 1936, 
admirar os seus bailados <1ue encantam. 
assistir á revelação de Eleanor Powcll 
- é a sensação máxima que a :\Ietro e 
o 5ão Luiz reservam para breve aos 
sem; freqüentadores! 

Decorem eslcs nomes: Par<tda Ma,·a. 
uilhos" <le 1936 e Eleanor Powcll -
J>Ois não perderão o seu tcm1>0! 
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E 
STAS agé11cias de publicidaâe 

(Unert'canas/ P<trece que andam 
<tpostadas em cobrir o cinema 

<le ridículo. i\gora lcmçara1n aos Qwt· 
Iro ueutos a surpreeudeule nouillcu/e: 
Jean llc1rlow cler':i·ou de usar o cabelo 
plaU,uu/o ... B eis lodos os meios lle co-
1m111t'rarcio modernos a fransm ilr'r fe­
brUrne11te o acontecimento. E o pú­
blico lê e ouve e n(io cleixar<i., por certo, 
tl� fa�er os seus comenlários. Porque, 
embora vareça que ,ui.o, a puerilidade 
merece comtwlário. 

teve conhecimento, a moda lançada 
pela actriz. Mas o prestígio da moda 
pod.e muito e as exo..evções só existe,n 
para confirmar a regra. E esta é a de 
cada qual ter os cabelos da c6r que 
Deus lhes deu. Se há alguém que cleseje 
varecer-se com u Jean llarlow náo se­
riei eu que a contro.rie, mais não seja 
porque <1uem t6rto rwsce, tarde ou 1wn­
cu se endireita. 

Se a pubticfrlade nos /êz ê.�te nome­
e ,era o que ela pretenclia, fôsse l<í como 
fósse - , 11ão cons.eguiu, no entanto, 
acrescentar a êste é.1:ito dos seu.� servi­
ço.� êste outro de convencei· a gente de 
que se trata de uma grancl,e artista. 

Todos nós já CI vimos e julgo que 

Jean IIC1rlow a todos deixou co11ve11ci­
clos de que 111111cc, <IC1rá mais cio que 
e.aquilo'>. 

Com esta apreciaçclo quero eu des­
me11tir C1lguém que julgasse qu,e esta 
cr11icC1 11âo pC1sscwa de um cbluff•, de 
bom estilo <unericano. forma hábil de 
C1rrtmjar pretexto f)Ora falar de Jean 
Harlow. 

:lias, aflua/, mesmo dizenclo mal, ncío 
.esMret' eu a fazer pubUct'dade? ... 

!INTóNIO DE C,IRVAUIO NUNES 

OS FILMES DE TERROR 

J'.l! intel'essante anotar a curiosidade, 
a verdadeira paixão, o gl'ande entusias• 
mo que os filmes de terror, as obras de 
grande emot:ão, suscitan, numa certa 
cJ assc do público, numcrosissima falan­
ge, a ponto de transformarem obras 
mccliocrcs cm ruidosos sucessos. 

Pelo que temos observado nesta ci­
dacle. o êxilo dos filmes de lerror nüo 
são fllhos do espíri lo docn tio, mórbido, 
dêsse púbJico. ou <1ue muitos querem 
ver nesse público, mas, apenas, a lógica 
conseqüência das extrordinárias possi• 
bilidadcs nn técnica cinematográíica 
contcrnporânea. 

Não há ninguém que não se tenha 
im1>ression�do ao ler um conto fastás­
lâco, urn romance passado cm regiões 
que só uma audaciosa fantasia pode 
criar, sem que i�so deixe de constituir 
únicamente um mero e inofensivo p:1s• 
satemJ>O, Ora se o cinema, presente­
meulc, realiza de rorma impecável, com 
a grande verdade convencional da arte, 
todos êsses poemas de íanlasia; se pa­
lcntein com uma perfeição as$ombrosa, 
ante o olhar do público, lôdas essas 
obras <1ue tanto o enlretem-é absoluta· 
mente natural c1uc os íílmes que im­
l>ressionam pelas emoções violenh.'ls, 
con<1uistem, com facilid•lde, a sim])atia 
e os a1,lausos do público. 

De resto, as pessoas mais (àcilmcnte 

impressionáveis, têm sempre como anti­
dolo à pressão que nos seus nervos pos· 
s:un exercer essas produções, a certeza 
que, do que vêem à verdade, vai um 
grande passo, que o público, na -sua 
linguagem pitoresca, traduz numa frase 
muito corrente. 

Por isso é que hoje, como há vinte 
anos, os fiJmes das grandes emoções 
conquistam o pleno agrado da maioria 
elos espectadores, demais constituindo, 
))rcsenlemen tc , paradas de beleza, a 
111aior pitrte d�ls vezes realizadas com 
dcslumbramenlo e grandiosidade. 

Xa América h6 três i11stit11íções de -=----------------"-----------·------: O MAIS ANTIGO CI NEMA
respeito: o «récord•, o «ga11gster,- e a A I '  • 

b b • • • DO PORTO 
publici<la<le, co11slituem, ao me.m,o tem- ""' po IC IO e O S  Om e1ros t iveram q u e  in ter-
po, 1111/é111icos crécords• ,wcionais. v i r  n o  «pre miere» m u n d i a l  de 

Do cgaugsler> já  liu.emos ocast'<io ele 
fCllar aqui. Cabe agora a uez à JJubUct'­
(/ade. Para o «récortl> é que eram pre­
cisas as págilws lódas do c:.Clne·Jornal> 
e leria <le haver tdnda coulimwçdu, 
c·onrn 1ws folhetins. Porque os há de 
<1ua.lqu�r género. Vescle o homem qu,e, 
cm lo<lo o mundo, esborracha com 
mais f6rfa as ventas (1 011/ro, até ao 
míme,·o ele atropelamentos ocorrt'dos 
dentro de 24 ho,·as 011 de a1>êrtos d.e 
müo recebidos por um Cliefe de Es/<1<10. 
Todos êsses lltulos esliiu na :lmêl'Íca, 
1>ertencem a cid<uliios cunel'icanos. O 
seu a seu clono. 

A publict'd<ule. ('Omo o crt!Corci> tam­
bên1., é uma simfJá/foa numt'fr.stuçc1v do 
labor (/0 homem. t J)()/' .ela que lómll• 
mos conliecimenlo de um s.em número 
de indicações valiosas. Põc•11os ao cor­
rente onde .•w encontra aquUo de que 
necessilmnos, corrt'ae os vr.eços. clefen­
tl.e•nos ,le alq1ws precolros <i<t viela, e 
irulo isto gralui'lmurntc e dando a lótla 
a ge11te, at'tula por cimC1, ,·ocla <ie VosSlt 
Exccléuct'a ... 

* .. ..

.tias há publiticladc e charlata11ice. J-: 
é ,ie b<>m gósto sempr� eullar-se o rt' .. 
diculo. Isto tle se <uwnciar como a 
maio,· mar<willw ,lo .téculo XX um ,·e­
mCdt'o para mal<1r ratos ou réclmnar, 
como o assombro ,tas ,nultitlões, a úl­
limll nout'<ltld� <le ca11elc1s <ie iiuta J)er­
mtmenle, é falta de senso e ele cart'da­
c/e vara com o público. 

No cllso r,arlicular <lo cinema. tla(Jui 
acuso sol.enemenle a publicidade de ser 
a m11ior resp011sáuel <la falsa repulação 
que êl.e ,ulqut'rt'u de fútil, de 6co, <le ma .. 
nifesU,çcio arlislt'ca pc11·a menores de iu­
frUgC.nct'a. 

E realmenle hauert'a NLZÕ.O de assim 
su1,ôr se s.e ac,·eclilasse que o pú.bUco 
freqiienlaclor de ct'nemas Uuesse Uclo 
com avidez, alvoraç,ulamente, a noti­
ciCI (/,e q11,e Jea11 llarlow tingiu os ca­
/Jelos! 

.lias isso seda uma flagrMte injus­
tiça, equivaleria a sanciona,· o érro das 
agfocias de p11blicidad,e que medem a 
1ru,11talidade cio plÍblico por uma bilo/a 
por demat's bat'xa. 

P. triste confessar q1(<? meia dúzia de 
se11Jwras cil!éfilas seguiu, logo que dela 

o n o v o  f l m e d e  C h a r l ot

Noua-l'ork, 6 de Feverei,·o . - On tem 
à noite. em plena Broadway, poten1es 
holofoles iluminaram a rachada do Hi­
voli. A multidão comprimi:t•se à sua 
frente e acotovelava-se nas arlérias vi­
zinhas. Os curiosos afluiam, como nu· 
lênticas vagas humanas. 

tste movimento juslificava-se. Ern 
soirée de gala, o Juxuoso cinema nova­
yorkino, apresentava, pela primeira vez, 
no mundo inleiro, T.empos modenios, o 
mais recente filme de Charlie Chaplin. 

Os longos perfodos durante os quais 

o grande artisla parece afastado da
tela, esla espécie de desaparições, n:io 
lhe afeclam, de longe sequer, a sua po­
pularidade e o in terêssc do público. 
Não obstante o elevado cuslo dos bilhe­
tes- o pior lugnr da sala custava mais 
ele 100$00, em moeda porlugucsa - a 
casa hi, muHos dias que se encontr:wa 
lotalrnen le  passada. 

Os que não tinham conseguido bi­
lhete. vinharn ver os outros entr:,r- o 

(Conclui ,w 1><10. 14) 

�o próximo dia 29, festeja o cinema 
Batalha, o mais antigo e popular cine­
ma do Põrto, o seu 29.• anivers{u-io. 

T'rês décadas conta a curiosissüna 
<·asa de espectúculos por onde têm pas­
sado tôdas as gerações cinHilas desta 
cidade .. Com cal'acterísticns pl'Ó(lrins, 
inconfundíveis, êsle popular sarno tem 
sjdo, atravé!> de lodos os tempos, a ,·er· 
d:.1cleira esc::ola de instrução primária do 
cinéíilo lripciro. 

P�lrtt êstc dia de festa, comemoração 
simpútica a todo!> e a todos os litulos, 
o seu activo secretário José Figueirõa. 
figur� muito <1ucrida e 1>opuJarissi­
m�,, ))repara um programa curioso e 
atraente. 

Coincidindo êsle dia com o ela 50.ª 
exibição, neslc cinema, do íiJme por· 
tuguês «As pupilas do sr. HeHor>, será 
no átrio elo Batalha, µrestada umfi 
curiosa homeni1gcm a Leilão de Barros, 
sincera cousagração do cinema 1rncio­
nal, in icial i,·a que tem merecido os 
mais francos elogios. 

;'\iio só devido à 1>opularidade, franc\ 
e ju�ta popularid,1de, do velho cinetna, 
como à. simpatia que usufrue o seu esti­
mado secrcti1rio, como também ú justiça 
<la homenagem que se prcp:ua, é na· 
tural que essa resta, que tem suscitado 
gründc intcrêssc, constitua a maior pfl· 
rada dos cinéfilos dcsla cidade. 

PELAS NOSSAS TELAS 

No Cinema Trindade, exibe-se pre­
sentemente, e com invulgar êxito, o 
interessante filme c\'êspcrn de Com­
hntc». <·om 1\nnabcla, \'klor Fr�mccn e 
Signorel. 

- No Sfio João, cslâ sendo project.:1do 
com sucesso a curiosa produção c\'a. 
riedadcs», com os populares artistas 
AunalJcJa, Fcrirnnd Gravcy e Jean Gn· 
bin. 

- Xo Agui:.1 de Ouro, vemos esta se .. 
mana a in teressante pcJícula «O homem 
sombra>, com \\'illiam Powell e Myrna 
Loy. 

- O  Olímpia aptesentã·nO.s n cmo,. 
cionante fila <0 raio da morte>, com o 
malogrado aviador \\'illy .Post, e em 
crêpr,se» o encantador fonofilme «Nas 
asas da �anção>, com a inimitável 
Gr:ice )loore. 

- O  Hivoli exibe a curiosa produção 
cO lobo humano•, com Henry Hull e 
\\'amer Oland. 

- Na próxima semana teremos «Anny
endiabrad:l>, com Anny Ondra, no 
Aguia de Ouro; cZu-Zu,, com Josephine 
Baker e Jean Gabin, no Trindade, e 
«O grande circo>, com Harry Piei, no 
Olímpia. 

CA!1LOS hl!)RElliA 



À pobre Fay Wray niio tem sorte: 
linda. dôce, encantadora, esH, 
condenada. por urn estranho 

1esUno, as mais bizarras aventuras do 
'incma ... Para ct,a, não há sorrisos, não 
há J>razercs, não há danças ... De vez 
tm quando, um bocadinho de amor! 
l(as liio pouco ... 

Não, a carreira de Fay \Vray não ê um 
·os;.\l'lo de a,·enturas românticas, de 
t\"enturns côr de rosa ... Ê urna cadrüt 
le cenas terroristas. Ter mêdo, gritar­
iis o passado desta rnpariga encanla• 
lora. 

A Descoberta da Novo Mundo ... 

Nasceu no Canadá, a 16 de Setembro 
!e 1907, e, no Canadá, na quinta de 
;eus pais, ,1iveu a sua iníância. Até aos 
13 anos nunca ouvira fahu: no cinema. 
\las, nessa altura, abandonou a terra 
,atai por Salt J,ake City, e pouco tem­
�o depois, seguiram para Hollywood. 

Far, nessa altura, era uma garôta ".iCm 
Iro portância. 

Nunca até então, como dissemos, ou­
rira fa1ar no cinema, mas o entusiasmo 

das suas camaradas, na escola, pelas V<'· 
delas da tela, era tal, que começou a in­
teress:w•se também por êsse mundo 
novo que descohrira. 

Dia a dia, o cinema conquisLava .• 1. 
Passou a dedic::u·.se de alma e cornçfiu 
à aula de arLe de representar. Classifi­
<·OtH:>c no número das primeiras. E n:1s 
férias �randes ronseguiu que sua mãe 
a deixasse tomar J)tll'le num filme como 
figurante. 

«A Marcha Nupcial» 

Cheia ele esperança dirigiu-se ao {Jrti· 
chel do caslin9-director. Um senhor 
amável atendeu-a, para lhe dizer que 
cnêsse mornento. não precisavam de 
ninguém>.. Ficou desconsoladíssima. 
As Júgrinrns baihu-am-lhe nos olhos. l 1:u 
dos magnalc<5 du cstlldio, qu,c Jhc falou, 

em seguida, prometeu inleressar-se pelo 
seu assunto ... 

O primeiro íilmc chegou. Teve um 
papel modestíssimo. Figurante anóni­
ma, e urn dia de 1rabulho. :\las íoi o 
comê��o. 'l'omou parte a seguir cm far. 
sas cm duns partes. )hlis tarde. a «Uni­
versab ofcrcccu·lhe um contrato para 
uma série de «westerns,. 

Fay, nessa nllun.1, como inexperiente 
<JUC era, sonha\':1

1 
apenas, co1n os dra· 

mathQcs, com J)l1J>éis de fazer chor:,r as 
pedras da calçucla. Teve sorte. Strohcim, 
nessa altura cm J>lc1rn glória, filmava 
.-1 .ll<trcha !\'upcial. \'iu a face drndicla 
de Fay \Vray, os seus olhos inocentes 
e puros! E deu-lhe o 1>rinci1>al 1>apel 
dêsse filme. 

Fôra1n duras as filmagens da .\/arc/w 

(Conclui 11<1 /K!(J. 11) 
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P 
OR informações prestadas nos es­

tlldios da l'fa pelos seus direc­
lores de producção sabe-se que 
esta emprésa cinc1nalogràíica 

lem já muHo adiantados os últimos fil­
mes da temporada de 1935-1936, es!an­
do também n preparar os primeiros fil­
mes da próxima produção. 

Um dos estúdios está lll'esenlcmenle 
ocupado com o no,·o filme ,lc Pcler o�­

tc:rmayr cSchlcfs:, \fogelod>. :\lrrx Obul, 
o clirector de cena, lcncion::i. partir nos 
J>róximos dias J)a.ra Munich, com o seu 
gruJ)o de artistas í9rmado por Carola 
Hõhn, Hildcgard Scssak, \Valter Slein­
beck, 1 1 ::tns Stiiwe, Hans .-\dalbcrl ,·oo 
Schlcttow, a-fim-de mnniveh1r exterio­
res, num dos lagos gel�1dos da regi[to 
bávara. Aliás, o gêlo e a neve são pre­
sentemente os requisitos cinematográ­
ficos mais procurados, lanto assim que 
foi preciso erguer decorações cs1>cciais 
nos estúdios J>ara o outro filme «Wei­
berregimeut,, do produtor Karl Ril!er, 
devido à inesperada folta de 11c\1e, nos 
t'11timos dias. 

O direclor de 1>rodução )lohrbutlcr, 
por sua \1ez, precisa de sol e neve 1·>nr;1 
o seu novo filme «Waldwint�r». O gru­
po produtor segue em Fevereiro para os 
montes ele Kynsburg, na Silesia, onde 
o C!SC'rito1· J>m1I Keller cscrc\·cu o ro­
mt\nce subordin:1do áquele lítulo. J·:urt 
Braun e Fritz Petcr Buch escrcvcrnm o 
argumento; Poter 8uch é lambém o di­
rector do filme que será inlcri>relndo 
1>or fhmsi Knolock e Victor Sta:,1. 

O direclor Greven, que terminou nes­
te.-, úHimos dias o seu novo filme <lleis­
ses Blui>, com Marika Rõkk e Hans 
Stüwe, sob a direcção de (ieorg J acoby, 
ocupa-se também de vários projectos 
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AlEtJIÃES 
crn que as pa'isngens de i11\'erno pare­
c·cm vir a ter um papel predomi11n111e. 
Dêsscs projcclos sabe-se apenas que 
seri, nrnn h·clado um 110\'0 íilme cStcult 
A11a/ol> (Cidade de Anatólia), cujo en­
redo cslá há mui los anos como que·;\ 
1.�spcra de rcaliznção c·incn1:1tográfic�1. O 
rnesmo produtor pensa cru 11ulnivclar, 
para a próxima tcmpor*'da, um gr:.111-
<Uoso íiJme nacionál. 

(]usla\' Udcky csluda actunlmente os 
preparati\'os· para um novo fillllc 
com llnns Albers «Souoy 217>, tom uma 
tu.·çiio que decon·c na Rússia ao tempo 
cm que Renoir e Manel lraçavam :1s 
110\·::1s directrizes da arte europeia. O 
segundo filme que Hans Albers intcr-
1>rclanl é «Kameradcn> cujo cenário é 
a legião estrangeira espanhola. 

)fax Pfeiífer, outro pro<lutor da l 'fa. 
tc1·minou entrclanto os prcparali\'OS 
para «Roccacio» que será o seu úllimo 
íilme na produçfto da tempon\d�1 <·or .. 
rente. Dct)ois de cl,iebcslicd• o 
cSchwarze Rosen>, êsse íilme será �em 
dúvida um dos maiores êxitos elo co­
nhct.'iclo ehcfc de produçào. 

«/Jucc;acic» será inlerprcl:ldO llOr 
\\'illy Frils<.·h. J leli Finkcnzcllcr e .\1-
brccht Sc·hoeuals, sob a dirccç:io de 
cena de Herbert )laisd1. cujo íilmc 
«Kõnigsw{llzcr> foi um dos gn1ndt·s êxi­
tos da lcmporad:1. Max Píciíícr cst,1 
l:.unbém a 1>rcparur, ma� ji, p;u-:l a pr6· 
xima tcm1>orada. ullln 110\'a cineoperela 
«Bellelstudenl> e um nO\'O filme cm que 
Lilian Harvcy dcsempcnhnrâ o pnpel 
principal. 

Bruno Uuday. qut! ainda há pouco 
lançou o seu filme cllõherer Bofehb 
está à preparar uma nova J)roduc;ão 

com o título de •Sclllussakkor<l>, cuj:>s 
inlêrprctcs principais serão Kãtc Gold 
e \\'illy Birgcl. O cnrêdo fundamenta­
-se num têma de maternidade. \\lilly 
Birgel c1w.1rna o papel de um rnae�tro 
<.·élcbre; l· uma inte1·preh1ção <1uc pt11·c­
<.·e cst,1r <lestinud:1 a êstc grande :.lrl!:s,la, 
que cm t::io pouco tempo se IOl'nou c·o­
nhcri,to na tela. 

Enll'c os filmes encomendados pelo 
dt·p::trlamcnto distribu'idor da Ufa, \:lo 
muilo adianl:.1dos os projectos dos pro­
dutores Ulrich e Dr. J(,-üger. O p,-odu­
tor o�termayr eslá representado na 
n0\'3 produção com quatro 110\·os íil­
mcs, o primeiro dos quais é «Slamls­
l'hiif:e fJruggler» cujo enri;do decorre 
no Tirol clun111te o primeiro ano de 
guerra t.·om a Itália. Os atiradores 
(Standschülzcn) dcícndc111 u sua pátria 
cntrincheinldos uos 1>i.ncaros das mon· 
lanhas da íronteir:.1. O auto,· do rom.m­
("e i, o Conde Oossi Fcclrigotti, que c s ­
cre\·ení tambêm o argumento do filme. 
.-\ produ�·ão encomcnd:.1da co1nprcende 
uns t:{ a 15 filmes, parn ·os <1uais já se 
fixaram os enrdêos ou se aprontaram já 
os argumentos. cfrcm,slância esla 1.1ue 
representa um esfôrço apreciãvel. 

A im1>rcssão geral que se obtém de­
pois de consultado:s os dircctorcs de 
produçi'io da Ufa ê: a de um grande é1}ti­
mismo que anima a indústrift cinema· 
togrãfiea alemã. 

Berlim, Fe"erciro, de 1936. 
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Moriko Rokk. o vedeto de •Heis.-;es Blvh 

Ler Cine-Jo nal, é andar a par 
do progre.so da cinematogra­

grafia mundial 

Os escritores de l 
teatro e o cinema

(Co11cluscío da pâg. 4) 

tirem o êxito nccessúrio à no�sa por tm­
quanto tão pobre indústria. 

Sim, 11orque a indúslri.:, fonocinema­
togr:.lfica portugucs:l nf,o agiienla, por 
ora, dada a sua limitada base finnncei· 
ra, com o risco dum só fracasso. VocC 
imagina o que será para qual<1uer firma 
nacional o /<dhc.11(:0 dum íilme dêsses 
que custam mil e <tuinbeotos ou dois 
mil contos? Sei <1ue 1cm sido essa a 
principal razão que tem lC\'ado os 
orientadores da execução cios primei• 
ros íiJmes sonóros portugueses a defen­
dê-los por lôdas as rorruas, encostcm­
<lo-se a: 

Titulos e argumentos de obras consa­
gradas; 

lnlerpretução de artistas de renome; 
Argmucntos populares- e, por con­

seqüência, mais comerciais . 
Quando J?Udcrmos produzir íi1111es 

mais artjsticos, mais intelectuais, com 
artistas própriamente ceie cinema. e 
argumentos originais-isso quererá di­
zer que a indústria estará firmada en­
tre nôs - o que deve ser o desejo de 
todo o bom cinéfilo .... > 

)las, - insistimos, - vê dificuldades 
cm encontrar quem escreva os referidos 
argumenlos? 

- Dificuldadcs,-rêsponde-nos pron­
tamenle o nosso entre\•istado, vejo as 
<111c derivam de estarmos 1odos aiuda 
muito «verdes> - \'isto que só nsora se 
começmn a formar entre nós profissio� 
1Htis das diversas acti\'idades cinemato­
gn\ficas. De racto, até há pouco, só ttm 
ha\"ido 1>or cã amadorismo. Portugal 
.1inda se mantém no chamado cperíodo 
heróico> do Cinema ... 

Sorrimos, a concordar com o c:pel'ÍO·­
do heróico> e continuámos: 

-Que pensa do Cinema, como meio 
de propilganda do nosso t>tlis! 

.t.. resposta é rà1>ida e sincera. José 
Galhardo pareciü ter vontade de fazer 
esta aíirmução: 

- A propaganda de Portugul pelo 
Cinema, será óptima, - desde, é claro, 
que os filmes sejam bons ... 

-Sobre desempenho·? Acho prelcd­
vcl :u-tistas de teatro ou tslreantes·? 

(De\'(Hnos dizer que tínhamos bastan­
te intcr{:sse em fazer esta pl'egunla. A 
nossa gente de teatro deve gostar de vêr 
a rcs1>osta a ela dada por uma pessoa 
com a autoridade do Dr. José (ja. 
lhordo). 

- Estreantes, - diz-nos êle - só por 
acaso se podem revelar vedetas. Li lian 
Hnrvey, Anabela e tantos oulros arlis­
ltts, marcaram passo durante :1nos. 
Comecemos pelos de teatro, 1>orquc têm 
já qualquer espéoie de experiência. 
Hiío-dc ser os pequenos papéis e a exe­
cução de muiL·os filmes qnc íarão sm·­
gir 11aturalmentc os artistas cprbpría­
mcnte de cinema>, como tem aconte­
cido cm lôda a parte. Nas «Pupilas>, 
por exemplo, não se revelou )lal'ia Cas• 
tclar? Outros aparecerão, tenho :.\ rcr .. 
leza. 

- Pensa que o Cinema será, de fu. 
turo, uma coisa interessante para os 
nossos escritores de leatro? 

- A técnica Jiteriu-ia de cinema é di­
ferente da de teatro. Posso afinn:\-lo 
J>or experiência, \'Ísto que j,:'l trabalhei 
nas duns modaJidades artísticas. O que 
é t)rcciso é que apareçam escritores com 
têcnica e com talento, venham Já donde 
vierem. O Senb or de Ln Palissc n:.io 
:,finnaria outra coisa com certeza ... 

E, ji, a desµedirmo-nos, quisemos fa­
zer a Josê Galhardo uma pregunta em­
baraçosa: 

- Quais os escrHores de teatro qt1c· 
julga 11dapt:\vcis ao Cinema? 

�las ele defende-se, h:\hilrnent,: 
- Meu cM·o amigo, não me quero 

zang:u· com aqueles cujos nomes oruj­
ltr ... 

ANIDAL NAZARÉ 

CIH•JOIINAL 

j 

( 
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EORGE Cunnons. Nunca ouviram 
falar dêle, nüo é verdade?! E, no 
entanto, em Hollywood, George 

Ctu1nons é um dos homens mais queri· 
dos e mais rcs1)ei1ados por todos. A 
própria Greta Gt\rJJo se o vir, na rua, 
deter-se·á para lhe falar, e convers,ll'â 
com êle durante alguns instantes com 
uma amabilidade insuspeita. 

Quem é, na real idüde '? U 111 homem 
muito sim1>lcs, muito modesto, mas <tue 
se pronuncia sôbre tôdas as vedetns de 
cinema. Cannons é o fotógr:,fo das cs· 
trêlas da Cinelândia. Tôdrts essas lindas 
americanas. que vos fâscin�lln, cujas Ji. 
nhas ,·os encantam. fôram fotografadas 
por George Cannons. "Blc corrigiu-lhes. 
no início. todos os pequenos dcfcilos fí­
sicos c1ue re\"clavam. Compreende-se 
llOr isso, agora, n estima que tôclas ;;1s 
vcdclas lhe consagram. f.;m parle, o �cu 
�xilo dcJ)cndc rl(:lc, que faz duma mu• 
lher bonila uma mulher Ocla! 

(ieorge Cannons tem um mundo de 
recordações. Tôdas as figuras da lela, 
passaram ante H sua ohjectiv:a. 

Quando lhe prcgunl,1111 curios,lmcnle: 
«que lhe parcc<' fulturn?>, res1>on,1c 
qui1si sempre: «\"i s<:mprc as vedetas da 
lcla rn.-lis como oadenlcs do que como 
1erandcs ,1edetas. À J)rimcira vi�ta. 
quando assim falo chega a varcccr sa­
sncrílcgo libertar as vedetas do lrnlo 
ele sonho que as rodeia. Quem corno cu 
HS conhece bem. não as pode vêr dou­
tra forma. 

As «girls» de Mock Sennett 

Quando comecei a trabalhar em t!ol­
Jywood, não princi1>ici log9, cvidentc:­
mcntc, por fotografar as grandes ,·ede­
Las. Fui agregado à clroupe» de �lack 
Scn nell que ficou célebre pelas famo::.:as 
«bathing bcm1lies> e pelas batalhas ct,m 
tortas ele creme. �o entanlo, tive a sorte 
de deparar. ness::i ctroupe>, lrês peque­
nas que n5o lardar::un em dar <1ue r,1-

lar: Carolc l.ombard. Sally Eilers e 
lrlorhl Swanson. 

A primein1 ,•ez t1UC fotografei Carol 
l.ombarcl, mmca supuz <1ue ela se \'irin 
a tonulr numa celebridade da tela. Eru 
gõrda, fornida e recordo•mc .-1in,t:1 do 
lrubalhiio que livc para disfarçar, na 
íolo, as suas côxas. 

U caso de Sally Eilers foi diferente. 
lla\'ia sido contratada como figurante. 
)las, no íim do fiJnw. promo,·eram-n:1 n 
vedeta. �'land;;1n1111-ma pnra que :1 í<>IO· 
grnfasse. Ncss:.1 Ollura cru j{1 unrn nm­
lher cnc,mt�,dora, salvo quando sonia, 
J>Orque tinha a pior dentadura que se 
possa supor. Os dentes não eram feios, 
111:1s nt10 estavam alinhados. Um bom 
dcnlista, porém, tomou o cr,so a 1>cilo e 
snlvou Sall�· daquele ca))richo ela n:-11u­
rczn. 

O coso de Dolores dei Rio 

Quando co111ecei a tornar-me CO!lhC­
ddo. th1e muitas \·ezes que dar n mi­
nha opinião, par:1 :,ju<lar uma vede!a a 
lriunfar. Um dos c-�1sos mais curiO'iOS 
1>assou-se com Dolores dei Rio. 

Ecl ,,. in Carewc linha dcscoberlo O o­
i ores no )léxico. dur::rnte a sua hu de
mel. O que pro,·:1 que êlc não se !11le­
ressa\'a já nessa ullura pela mulher­
<lc contr;'u-io não olhttria para as outr.,s. 
Levou.a para Hollywood, para a filmar 
imediatamente. Dois filmes: dois insu­
cessos! J.;ssa face de que Carewe espe­
rava uma CXJ)ressão suprema de beleza 
dava na tela apenas-permitam-me que 
diga - uma expressão suprema de idio-

os PEC,UEi'IOS 

Dt\S G RAi'I D 
VISTOS PELO FOTOGRAFO GEORGES CANNONS 

Li<'e. A bôca enorme era incxprcssi\'a. 
Os olhos «não tinlrnm nada lá clc1Hro1- e 
a face, mal cl<�íinid;.1. cla\'a, ao todo. a 
sensnçâ<> J)cnoso do desconsôlo. 

Edwin Carcwc trouxe·•'- Antes de 
parlir. 1>Hra terminar a lun de mel, C"ll· 
tregou-m,1. Tinham.na ohrig::,do a �1>0· 
:;:1r> dcm..1sjtu.lml1ente- foi a minha 
primeir:, conclusão. A 11:.1.tunlJidad� h:"1� 
,·ia sido árrcdtula para longe. Como es­
tnvá mcla111orfoscadtll Tinham preten­
dido corrigir.Jhe a hôca, os olhos - · e 
ludo era falso e artificial. Procurei -:h1r­
-lhc a pcrsonalich,dc que lhe faJta,·a e 
consegui inleirmncnle. 

O sonho de Anno Moy Wong 

Anna :\IA.r \Vong tinha uma lmi,�a 
:11nbição-tornar-sc numa vcdela t:hr:'ln· 

c:.u. ,.\ sua lindfl face de chinesa des­
gostava-a e pretendi:, 1.mtregar·S4: aos 
cuidados dum drurgião estético <1ue 
lhe dcstruissr os cslígmas eh, r:1ç;1. Tu<lo 
isl<> me conlou. durante mais de 11,cb, 
hora. quando me íoi vt·r. Fotogrnfci•:1 
109 vezes. numa Lardc. 

Foi um supHcio. que ,·�1lcu a pena. 
Oias depois. estudado o ti1>0 que lhe 
<·on,·inhH, chamava-a ao eslúclio - e cla­
v:1-lhc :i fatc com q,w se celebrizou. 

O nori2: de Jean Horlow 

.lenn llarlow procurou-me num c!o­
m ingo ele manh;,, mira :1 fotogr:,far. 
Sentei-a, cm frente à 1rníquinn e come­
\::',iuos a conversai·. Enlrelnnto, ohscr­
va\'a-a. para descobrir o cfu1gulo>. sob 
o <JtUll a convinha íilmnr. Alturas lrm-

Morjorie Lone, contava no Cote T rocodero, d e  Hollywood. Jeorge Connons descobriu-o 
e soube valorizar o suo esplendoroso beleza 

tas, Jean prcgunlou: «Então?! Quando 
vamos ao relralo>. «Pode ir-se emhora, 
<tmHHlo quiser! Já a lotogr�fci !>. Ti­
ntu,-a. de facto, apanhado de surprêsa. 

Xo clia seguinte, �lquelc em <1ue man­
dei as J)l'O\'<lS, recchi uma carl:1 da n:ill 
de Jean, :. 1  :.1gr..Hlecer-me a aten\�5o que 
dis1>ens:íra ia filha: cEst:l linda! T::il (' 
qual o <1ue ela é>. 

Simplesmente. notara (Jue o sru m1· 
riz se clcs,·iava mais para :1 esqucrc.la do 
<(UC seria mirá desejar- e foto�rnft'i-a 
solJ u1�1 ângulo que eliminou tal dcf�,il<">. 

A face ideal de Janet Gaynor 

Fo1ogrnfci .fanei Gaynor muito tempo 
:1ules dela inlcrprctar o seu famoso �é­
timo Céu, <1uc ::l dcvin consagrar. Pro· 
nu:lc•ra a sua íotografia ::i um jornali�ta, 
<1nc :1 ia puhlicar e csl;t,·êl cntusia.snrn­
clissima ,�<>111 essa idei:J. 

Nunc.�:, vi fal'C Ião h;1rmo11iosa �omo 
a de .lanel. Os olhos. :1 bôcn. o nariz . .is 
1uaçüs cio rosto. e o queixo s5o fciçõl's 
1><>rícitissimas - num conjunto im1>ec:'1-
\'('I. FotogrM:1-la foi um prazer e n:.to 
tive que c111ehrar :.l cnhcça a c�tudnr jo­
J,t:os de.· luz, 1>:ir:l llw disí:U"çm· deít•itos. 

Como estilizçi o Crowford 

Joan Crawford p1·ocurou-111e, )leia 
p1·imciril vez. quando se 1..�ncontran1 
ainda em 1>Jc1w ascensão. Tinha uma 
fnte linda, onde �rn dcstaca\'am dois 
olhos enormes. E tão grnnclcs que ll"(tlei 
de os pê>r cm destaque. Não conl:wa. 
pori·rn. com o que se deu: a b6<.'a. •(li(' 
antes. me parc<·era e<1nilibr:uh1, sm·gia. 
agora, grande e feia. Tive que a mod:rt­
car, J)<ln, :l pôr cm rclaçiio com os :,.é.us 
olhos. Estilizei-a pois - e íoi assim qu<· 
1H,sccu a Crawíord de hoje, que é �cm 
dú\'ida a vedeta, que tem a rncc cmaas 
lrabailrncla. sem que pelo í:.H:lo lu�n per .. 
diclo a sua ))1..�rsonalidadc.>. 

As pestanas de Loretto Young 

Lorelln Young é a ,·edcta-tipo ela 
cgirl> americana. Er�\ a m�1is desengra­
çada das garolas, <1nando a vi pela pri­
mefra vez. Tinh�\ o lilbio superior clefoi­
tuoso, o 1H1ri1. arrehil:,do. )las as pest�•­
nas ! Oh! �1s JJestnnas! Deu-me um trnha­
lh,lo mas consegui modelar Q conjunto, 
de forma a tornar Loretta Young, num 
modêlo vivo, duma graça ingénml. 

Ser belo! 

Os dentes de Sally Eilers, a bôca de 
.Joan Crawford, os olhos tle Anna May­
wong, as 1>es1anas de Lorclla Young! 
)lil e um pormenores, aparentemente 
lnsignifican les, mas que, corrigidos, 
contribuíram par::t tornar as esll'ê1as no 
que hoje são! 

Lembrar-se a gente de que nocleriam 
ter sido o seu calcanhar de A<1uile"' 

GEORGES CA),INONS 



Polo Negri, o fomosa vedeto, rcoporcce mois belo do Que nunco, em «Mozu,ko•, 
de Willy Forst 

A premi�re mundial de «Tempos Modernos» 

(Co11c/11súo da P<tg. 10) 
que não deixa de ser um:1 curiosa sihrn­
ção d Charlot> .. . 

Pura ver Chaplin, em cnrne e osso 
-<1ue todos esperaram cm vão -r)ara 
ver as suas vedetas favoritas-a mul­
Ucl5o que tõdas as noites enche os cine­
mas de Nova-York comprimh'l-Sê nos 
J)asscios. Dentro em pouco, deram-se 
sCrios conflitos com a policia, <1ue nurn­
tinha os espech\clorcs u disl;)ncia. Como 
a siluação se complicasse, fonHn cha­
mados os bombeiros, que, com �,s suns 
mangueiras, resolvem, à fôrça ele ja('(os 
de água, dominni· esh1s situações .. 

Finalmente, a sessão üticiou-se, com 
cint1üenta minutos ele atraso. Xa s,lla, 
fts mulheres ostentavam preciosas doi­
lcllcs. Os homens, vestiam casacas. O 
trajo de g:lla era de rigor. Entre a assis­
tência, numerosas personalidades da 
tela: os F'airbanks, pai e filho, \VHL 
H<\ys, Edclie Cantor, Gloria Swnnson, 
Ginger Hogers, Edgard nohinson, Co­
rinnc GrHíith, Fred Astairc. Kay Fran­
cis, James Cagney, etc. 

O nO\'O filme é digno dos vinte fil­
mes, de tema semelhante, que o prece­
tlcram. Charlot aparece-nos, novamente, 
como o eterno vaga.bundo, conlo a eter­
na vítima da mn1cladc dos homens. 
Charlot scm1>rc deslocado, cheio de in­
tenções generosas, unlc os cgoismos do 
mundo. Charlot poeta ... 

Operário duma fábrica ultra-moder­
na, lrabalh�1 aí, corno um autómato, até 
o momento cm que enlouquece. Curado 

a loucura ele CJuu·Jot é loucura? terá 
cura? - é posto na rua. E sucedem-se 
as peripêcias onde o cómico e o trágico 
se dão as mãos. «Lender> comunista, 
Charlot é prêso, a despeito da sua ino-
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c&11ch1. Será prêso novamente por rou-
1,ar pão. Aparece-nos depois. como 
guardn-nocturno dum armazCm de vi­
nhos. :\las a fnlalidade perseguc•o: em­
bebeda-se ... 

Um raio de sol hrilha, ele vez cm 
quando, na negrura do arnbien1c. Char� 
101 encontra uma rapariga (ê Paulette 
(;odard, quem desempenha o l)apel). 
.<\ma-a e dedica-se-lhe. Ê ela quem Jes­
cobrc «o paraíso>, um pardieiro misc­
rúvel, nuns terrenos ahandonaclos, onde 
estarão em sua c::isa. e onde se poderão 
amar ... 

.\Ias são forçados a abandoná-lo. Sen· 
tncla num talude, junlo de Charlot, Pau­
leite chora. �le, então, aponta-lhe a CS· 
1rada brancs1, que se estende a perder 
de vista. Seguem os dois, ele mão dada. 
para o infinito, com os olhos, esperan­
çados. postos no futuro. 

O filme é mudo, salvo no que toca 
ú sonorização de alguns ru(dos e p�1s­
sagens musicais. Charlot daoça e canta 
uma única vez! Ê assombroso! 

O 1,úblico acolheu csln obra de diver­
sas formas. )luito embora reconheça a 
marca jnconteslável do génio de Cha­
plin, censura-lhe o facto de ser, como 
nuncn, um revoJtado. Criticam a ::uuar­
gura da obra e as tendências políticas, 
,·izinbas ele comunistas e não admitem 
de bom grado o seu ódio, nunca 1ão 
patenteado como neste íiJme, à polícia 
e aos magnates da indústria. 

Isto não querc dizer que estes mes­
mos pontos visados não sejam louvados 
por muitos outros. A personalidade in· 
confundível de Cha1>lin e as lindíssimas 
pernas de Paulelle Godard é que nin­
guém discute. São verdades evidentes e 
incontcsLà\'eis. - (E.). 

FAY WRAY 

Cot1cl11sao da />llg. 11) 

Nupcial, mas compensadoras! O papel 
da dôcc ;\J itzi, pôs o seu nome nas mrns 
da fama. A Paramount oíereceu-Jhc um 
c·ontrato. E mais íilmes vieram. 

Fantasmas e monstras 

O mudo ainda lhe o[ereccu boas opor .. 
tuniclades. Ao lado de Jannings, tomou 
l>arte em Pecados dos J>al.-.. Com G:1ry 
Coo1>er, fêz .4 Legi(lo dos Coll(/ell(u/os. 
Até ai, re1>resenta papCis simples. �las 
o reino do terror, :lproxima-se. 

Porquê essa estranha especialidade? 
O facto deve-se sem dúvida i, cvocaçiio> 
excepcional revelada nela vedeta. par:1 
grHar. E é o íim, ou o princípio. 

Os cspcclros e os monslros de O M<,1· 
v<r<lo Zaro(f. de Ki11g-l(o11g, M<iscm·"s tle 
Cêra, o Doutor X, 1"he Vampire 
Bati, ele. 

Nenhuma outra artista contracenou 
com tantos rantasmas. E ninguém lbe 
perdoa ... l'o seu último filme, ;\lias 
JJ11lldog Drumo1ul, ainda que o tema es­
teja tratado de forma risonha, há ruo­
ntcntos de mistério e de terror, onde 
ressoam ainda os g1·itos lrorripilantcs 
de Fay Wray ... 

Ob�ccada 1>or tôdas essns \'isões, Fay 
procurava livrar-se ele mais rilmes nêsse 
género. Não queria ser a vedeta dos fil· 
mcs de tc1Tor! E como Myrna Loy, con­
seguiu libertar-se, pouco a pouco dos 
papCis, cm série, num género ·único. 
que, em regra, lhe distribuíam. \'imo-la 
já cm Viva \'ili", na figura duma alti"a 
mexicana; nos ,\mores tle Cellinl, onde 
cncarna,·a uma apaixonada e frí\'oJa 
donzela da nenascença, etc. 

Actualmente, em Londres, íiJrna a 

continuação do úllimo filme que cita­
mos. 

Na vida real. .. 

J:ny \Vray, no vida real, tem um lin­
clissimo cabelo loiro e olhos azuis. t 
cmig1101111e> e 1nuito feminina. 

Casada cm 1928, com o escrHor .lohn 
)lonk Saunclers, ,·ive pacatamente cm 
Hollywood, feliz no seu lar-cansada 
provàvelntente de tantas e tüo agitadas 
aven1urãs. € uma desportista de primei­
ra categoria, sohreludo no clennis>, na 
natação e no «goH>. É campeã de cping­
-pong.> e \'Cnceu j{, os mclhot·cs jogado­
res da Cinclírndia; Honald Colman, Hi­
d1ard 8nrlhelmess, Jessc l..:isky e .fas­
clrn Hcifcitz. 

Segue um regime rigoroso, pura man­
ter a linha. Encantadora e simi>les, não 
é nlldosa até à toleima, nem simples 
até ao dcsmazêlo. É sossegada, digna e 
graciosa! Gosta de lrabalhnr e entende 
<1ue os melhores colaboradores elos nr­
lislas sito os técnicos a1ingados (electri­
ci�tas, carpinteiros, etc.) que eslima 
si 11 ceramcn te: 

«Se êles simpaljzarcm com o artista 
- diz ela - ludo parece correr melhor. 
Não h{, as repetições e as más vont:.cles 
que encn·mn e, antes pelo conlr{1rio, C 
num ambiente consoh\dor de camarada­
gem que tudo se desenrola,. 

Estas p:ilavras derinem a artista. 
como mulher scnsaia, siiu1>les e encan­
tadora que é! 

L. E. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Branqueiam 
a Pele 

As cníerineiras sabem que o Creme 
Toknlon, Cê>r Branca (não gorduroso) 
contém a.gora o creme fresco e o azeite 
predigeridos. combinados com ingre­
dientes adstringenles <1ue embranqur· 
cem e tonificam a pele. Não sõmcntc 
elas o recomendam. como tambí:m o 
empregam cm si J>ara branquear. 
anrnciar e embelezar a pele. 

P.1c peneira instantâneamente, acalma 
a irril�çiio elas glândulas da pele, con­
trài os poros dilatados é dissolve os 
pontos negros de tal modo que clcsaJHl· 
rccem logo. :\fantém a epiderme mais 
séca numa ténue humith\dc, fresca e 
avelud,1da. A1,i1ga o luzidio duma pele 
oleosa ou gordurosa. As rugas de"idas 
à fadiga desaparecem depois dum:, só 
aplicação. 

O Creme Tokalon A limcn lo para a 
Pele (Côr Branca) 1onrn . ., em 3 dias, :, 
pele duma beleza e dum trcsc•or novos 
e inclescriUvels-e isto de laJ maneira 

���-���<tf�!
s
;1�!!. 

oblcr doutra forma. 

A venda cm lodos os bons eslabelc­
cimentos. Não cncontrnndo, dil'ija�cm à 
Agência Toknlon -88, Hua da Assun· 
ção, Lisboa -que atende na volta do 
correio. 

Rainha da Hungria 

A gronde marca de 
produtos de beleza 
paro peles normois. 
Embelezam, rejuve· 
necem, prolongam a 
mocidade. 

Academia Scientifica 
� 

de Beleza '@';/ 
Av. da Liberdade, 35 l(CAMPOS 

Telf. 21866 LISBOA 

fémina 
A grande revista feminina 

portuguesa 

Apresenta todas as sextas-feiras o, 
mais recentes modêlos de vestidos e 
de chapeus, tratando sempre de todos 
assuntOI que interessam às Senhoras. 
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24 páginas com muitas gravuras 
a cares--Capa a cares 

Esc. 1$50 
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Um dia com Greta Garbo, na 

Suécia, onde a famosa actriz 

está passando 

S 
E:XTAMO·NOS 110 mais luxuoso rc,­

laurante de Stockolmo. que se 
dcbruc;.:a sôbre a íamos3 baía 
onde as pequenas e verdejantes 

ilhas form�un um colar sôbre o ;:1zul das 
águas. Esperá vamos Grela Garbo. por 
fim cm descanso 11:1 lerra natal. pas­
stmdo ns férias na pátria, onclc as ruas 
se orna.rum com flores e banclcin\S 
para a receber e o povo acompanhou 
seu aulornóvcl. aos vh•as e «hurras». 

- «Ai vem ela!> 
Tõdas as cabeças, na sala. se vira­

ram para admirar a entrada ela actriz. 
E Gorbo passou por entre fü; mesas, 
sorridenle e radiante, aclamada <·orno 
uma princesa, agradecendo gentilmente 
os aplausos, soJtando um griLinbo de 
prazer ao vêr o grande ramo de 
rosas rubras com que o cmaHrc d'ho­
teb enfeitara a mesa. que lhe íõra des­
tinada. 

Uma CTÜl.lura vital, uma rnulhcr irn1-
di.-1nclo ,1ida, radianle de alegri:i, rcílcc· 
lindo nos olhos claros e brilhantes e 
na jovinlidadc irónica do sorriso, tôda 
a felicidade de que se sente possuída. 
Assim surgiu a estranha «slar> de 
lioll)�wood, a mulher dos mais estravn.· 
gantcs disfarces e do absoluto silêncio! 
=-�,� impossívCí... não 1>ode ser 

Garbo!> 
Uma rapariga sueca, que me ncompa­

nhava, sorriu. 
- «Julga,·a Garho auslcra e inaces­

sível? Talvc1. o seja na América. )las 
agora está cm casa, está na Suécia. e 
a�ui ludo é diferente. Venha comigo. 
\ on apresenlã-la. 

Dois grandes olhos de um azul-;,;.. 
rinho, fixarnrn-mc. Dedos esguios e tri­
gueiros do sol, apertararn-rnc o. mão, de 
uma rnnneira amiga e genlil. 

A mentira das dietas 

Sentei-me a seu Jado. A artista usa,·n 
um dêbil mas íiníssimo perfume, fal 
como uma brisa primaveril. Trazia um 
lailleur de flanela cinzenta. uma blusa 
de seda, sapatos de C'amurça sueca e 
uma gnlnclc cécharpe, branca e acin· 
zenladn ao pescoço. Os cabelos cafam 
numa cascata ele ondns douradas alé às 
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páginas desta revista são de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

<*E·JORIIAL 

as suas férias 

esnilduas, lllas ao invés de ser penteado 
todo panl truz, manlinha uma franji­
nhn 110 alio da teslo. 

Eslava a comer um autêntico almôço 
sueco. com sopa, conserva de arenc1ue. 
e saladas frias. 

- «Como vê. nt10 faço dieta.. Creio 
que íicaria de nrnu humor se passasse 
sem. meu jantar> -disse Garbo. 

Falt1 com naturalidade e expõe com 
franqueza os seus planos e ambições, 
sempre �\lenta, às vezes até ansiosa, que 
cu interprete e compreenda bem as suas 
palavras, os seus senlimenlos e inLen­
ções. 

- «�ada do que tenho feito no cine­
ma chegou ao «standard> que ideali­
zar:, 1Hira mim> - continua a arlista. 
cEm todos os meus papéis descobri 
erros e defeitos. Os crilicos louvaram­
-nos, talvez. mas isso nada significa 
para mim. Não me julguem cgoista, 1)01' 
Íi.l\'01'>. 

-)las a «H:.1inha Cristina> não lhe 
agradou? 

-«Pelo contrário, fiquei anHtrgn­
mcntc clesa,,ontnda. Es1>enwa tanto 
dêssc filme! Desejava que íôsse uma 
«sag:l> ela minha tcrr�\ natal e ::.ssim o 
mundo inlciro veria e admiraria uma 
púgina ela nossa gloriosa histórhl. �Ias 
só C'onscgui fazer o que me foi penni· 
tido>. 

Garbo abana a cabeça, com meJan­
colia. 

- «O espírito que reinou durante 
lodo o filme, não foi genuinamente 
sueco>. 

Fala-se de Hollywood 

- «Hollywood?> 
- < ... Acho extremamente interessan-

te. )hls a minha vida Jú é demasiado 
exacla e ocupada, pois tenho que me 
dedicar tão intensamente ao trabalho 
todos os dias- e nas horas de cleSCii,lSO 
<levo ler e estudar. Ê necessário, é in­
dis�>cnsávcl 1>rocurar evoluir, aperfei­
çoar-me - e não vegetar. Eis porque 
rejeito con vi tcs e passo grande J)rt rte 
do meu tempo, prêsa em casa. Já ouviu 
falar sôbrc minhas manias e que sou 
uma excêntrica?!... Pois não é ver· 
ela.ele. Arno -., vida con.lo qualquer 
outra mulher- a bclcztt, o colo1·jclo e 
a músi("a emocio11tun-111e. .)las vivo 
ocupadn demais 1>ara me divcrlir. tõclas 
as noites. E J>t·efiro sempre os meus 
poucos amigos a 11111 grupo enorme de 
conhecidos. muitos cios quais são usual­
mente cgoistas>. 

Com1,rccode-se que Grela não se im­
porte muilo eom reslas e danças. Filha 
legítima dos Vikings, encontra a alegria 
nas diversões ao ar livre, nos despor­
tos que aprendeu na sua infância. x�Hla 
ndmirávelnl,enle e, qu:lsi lodos os dias, 
durante suas férias, visitava o arqui­
pélago fronteiro a Estocolmo, com um 
grupo de amigas, banhr111do.se nas en­
sn.:d<.\s da.s ilhns. brincando na areia. 
C"m áqun-planos, man<'janclo pequenos 
barcos com .1s mãos ele urna hábil 
«yachtwornon>. :sio seu trajo de banho 
brnnto. 1ws suas calças de thrneJa e 
cswc:1tcr> de maJh,1, Garbo esquece•Se 
1>or algumas horas, que é uma fomosa 
estrêl::t ele cinema. 

Explica-se um boato 

Pura rec�lpturnr esta ilusfio. de tem· 
pos a lcm1>os. comprou a propriedade 
particuh1r sôbrc a <1ual tanlos rumores 
contraditórios lém surgido. 

- 1:Nüo a comprei para <.li realizar 

Umc cena de «Mutiny on thc Bounty•, o farno!'<.O filme oue tem Charles Longhton 
e Clatk Gable, como protagonistas 

íilmcs, disse-me Garbo. É para dcscan· 
sar-num lugar onde possa encontrar 
um pouco de paz e calma, vivendo sim· 
plesrnente com a Naturezn. O �ontac�o 
com a Natureza é a sensaçao maJs 
deHciosa que conheço. Nada mais é tão 
puro, Ião Jimpo e mo saüdt'wel para o 
espírito, como a Natureza>. 

Quando pregunlêj a Grela Garbo a 
sua opinião sôbre o trabalho. de seus 
companheiros, os arLislas de Hollywood, 
urna expressão de reser"a surgiu nos 
seus olhos transparentes. 

- «A minha opinião sôbre os outros, 
não tern interêsse- disse. 

Garbo falou sôbre o úllimo filme de 
E1izabelh llergncr. Esctlf)e me Neuer, 
com grande admiração. E não poupou 
elogios a Hcrberl )1 arshal 1. 

-1:Goslei imenso de tr.,ba.lhar ('Om 
êle, no Véu ,las Ilusões. f:. mn actor 
que tem sinceridude e modéstia, quali­
dades que parecem em tronco desapa­
rccimcnlo� hoje cm dia>. 

A simplicidade, em pessoo 

Na América, conta, nunca tem tempo 
para ir ao cinema, mas durante a Stltl 
visita a Estocolmo, csleve seguidamente 
nos cü1em<.ls e viu muitos filmes ame· 
ricanos e europtus. Os seus companhei­
ros eram, como semJ)re, os amigos dos 
tempos antigos. os J>oém1os do Bairro 
Latino sueco, com os quais viveu, <1uan• 
do ainda era urna desconhe..:id:.-., lnlfln· 
do pela vida, caixeira, rnodêlo de fotó­
grafos. «extra:. de pt1lcos ou algo mtds 
que lhe desse uns poucos mas hone�tos 
C"kl'onor> para ,•iver. Essencialmente 
leal, a grande e famosa Garbo não es· 
quecc os velbos amigos, em tôdns as 
suas viagens à pátria. 

Saiidada como urna rainha triun rantc. 
pelos deaders> sociais e artísticos da 
Suécia - o facto não impede que pela 
manhã, a artisla faça o seu passeio 
diãl'io de costume, pelos cais, dando 
um sorridcnle e normal cumprimento 

ao pescador que a saüdara, segundo o 
costume do país. 

Os longos passeios a 1>é e as maça· 
gens- eis os meios que mantêm Greta 
Garbo tilo admirf,velmente st,clia, dan· 
do-lhe aquela esbellcza esguia, sem o 
auxílio da dieta- enquanlo o sol e o 
vento Jlenteiarn seu c:1belo, mantendo 
os reflexos dourados, e coloram a sua 
pele fina, dnnclo·lhc o tom capitoso dum 
fruto maduro. 

Garbo diss,::.ine que pensa melhor 
quando está. andando e que o corpo e 
o espírito \'ibrarn juntos. num curioso 
rilmo. 

Recordar é Viver! 

Em Estocohno. Garbo fêz \'árias c-om· 
pras, e adquiriu raros exemplares de 
cslovcb sucC"o 1,ara sua casa n<.l· Cali· 
fórnia. Comprou támbém t;Ortinas 1lara 
sua alcova e uma caixa de betula CS· 
culpida. para guardar a clingerie>. E 
muitos lh1ros. jncluindo uma colecção 
i11leira de novelas de Schna Lagcrloí. 
Esla foi especialmente encadernada 
1>ara Garbo, cm pelk:1 \'Cr<lc, a•íint-de 
dizer com <.l côr da suâ biblioteca. 

- «Nunca terei li\'ros demais. notou 
Garbo. As "ezes leio três ou quatro, de 
uma vez só>. 

�oulr:t tarde. C:.1rbo foi no c:J>l» -
Universal Storcs de Paul BergstrOlll -
onde, rülo hA muitos anos atrás, Gurl.Jo 
vendia chapéus e fazia as suas primei-
1·as tenta1ivas anle a câmara. nos fotó­
grafos p\1blicist::ts dn firm�. Ai, n «sl.1r:. 
escolheu algurls trajos de desporto, na­
quele estilo sueco ti"lo prático. Graciosa 
e amável. nrns decidida. Garbo foi di­
rectaruente ao que querja, �ruclo para 
ela eleve ter o corte da suprema sim­
plicidade de linhas, mas deve lambl.!m 
ler a perfeição do ocabame11Lo. t\ada 
podcrül ser rn,1is severo do que a blusa 
de seda branca que escolheu e n;lda 
mais delicioso do que o bordndo que tl 
ornnva. Na vida privada, assim tomo 
na profissional, Garbo nunca se conten­
laria com o segundo lugar! 

P4,i,Da 15 
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